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PARECE QUE TRUHAN Y ATTLEE H [ADDUU R I I US 

Acompañaban a S. E. -que jue objeto de cálidas 
aclamaciones- el Gobierno y altas jerarquías 

M a d r i d . — lu ' ) " c e l e b r a d o s o l e m -
es actos c o m n e m o r a t i v o s d e l X a n i -

ygAar lo de la f u n d a c i ó n de l Fre»nte de 
juventudes que f u e r o n p r e s i d i d o s p o r 
s i ; , el Je/c de l Pistado y G o b i e r n o . 
Mediada la m a ñ a n a y a n t e la f a c h a d a 
tlr la Sec re ta r i a Genera l d e l M o v i m i c n -
tg ja ca l le p a r t i c u l a r d e l C i r c u l o de 
geljas A r t e s , t o d o * los m i n i s t r o s espe -
raüán la l l egada de l G e n e r a l i s i m o , Se 
encontrab. in a l l i t a m b i é n el P a t r i a r c a 
de las I n d i a s y O b i s p o de M a d r i d - A l ­
calá; d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d , d c -
legaabs n a c i o n a l e s de l F r e n t e de J t i -
ventiiclés. S i n d i c a t o s e I n f o r m a c i ó n c 
l l lV , .s i i s 'a í ión , j e f e n a c i o n a l d e l SF. l l . 
¿(¡rector g e n e r a l de r .nseñanza P r o f e s i o ­
nal y T é o n i c a , p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o 
del C i rcu lo de Rl leas A r t e s con la J u n ­
ta D i rec t i va e n p l e n o , s e c r e t a r i o de las 
GÓrtes E s p a ñ o l e s , a l c a l d e de M a d r i d , 
presidente d e la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
iodos los d e l e g a d o s p r o v i n c i a l e s d e l 
i rente de J u v e n t u d e s , j e f e s d e los d l s -

/ i r i tos u n i v e r s i t a r i o s de E s p a ñ a y 2 . 0 0 0 
jefes de c e n t u r i a s , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
tódas 'as d e l a O r g a n i / a c i ó n . 

Pn la ca l le de A l ca lá f o r m a b a n u n a 
romp. iñ ia d e i n f a n t e r í a c o n b a n d e r a y 
jianda y en la p a r t i c u l a r d e l C i r c u l o d e 
l id ias A r t e s , l a A c a d e m i a N a c i o n a l de 
Mandos " José A n t o n i o " c o n su d i r e c t o r 
al f r e n t e . 

Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es tado l l e -
oú (o u n i ó n de l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o y las once y v e i n t e . 

Su E x c e l e n c i a pasó r e v i s t a a las f u e r ­
zas m i l i t a r e s y a la A c a d e m i a de M a n ­
dos "José A n t o n i o " a n t e u n c l a m o r i n ­
cesante de la m u l t i t u d q u e a p i ñ a d a e n 
la calle de A l c a l á y o t r a s a d y a c e n t e s se 
fiabia e s t a c i o n a d o p a r a p r e s e n c i a r la 
llegada de Su E x c e l e n c i a . 

El C a u d i l l o sa ludó a l G o b i e r n o y a 
las a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s . E n es te 
momen to el e n t u s i a s m o de l p ú b l i c o se 
(lesbOrdó y f u e r o n incesan tes los g r i t o s 
de " ¡ F r a n c o ! ¡ P r a n c o ! ¡f r a n c o ! " , m a -
n i íestac iones a las que e l C a u d i l l o t o -
rr i ispondia s o n r i e n t e . . . 

Ti le je del I s t a d o p e n e l p ó o.i e] 
Circulo de Pe l las A r tes y 5 8 0 a f i l i a d o s 
al E ren te d e . J u v e n t u d e s xle M a d r i d , . M i ­
randa de P b r o . Sa lamanca , ; To losa y 
Cervia, ( p r o v i n c i a de 1 é r i d a ) c a m p e o ­
nes de la c o m p e t i c i ó n de C o r o s , i n t e r ­
p re ta ron d i ve rsas c o m p o s i c i o n e s . A s i ­
m i s m o , a c t u i a n t e el C a u d i l l o ta r o n ­
dalla de Z a í a g o z a c o n 120 i n t é r p r e t e s 
y o t ras v a r i a s . 

E l Gc«; ieral(s imo p e n e t r ó en el S a l ó n 
de Expos i c i ones d o n d e la Asesor ía N a ­
cional de C u l t u r a y A r t e exh ibe la V I I 
Impos ic ión n a c i o n a l de A r t e de l T r e n t e 
de Juven tudes y en l a q u e se v e n 150 
obras r e a l i z a d a s p o r a f i l i a d o s a la o r ­
g a n i z a c i ó n . . 

Su E x c e l e n c i a se de tuvo unos m o m e n ­
tos a n t e e l T e a t r o G u i ñ o l y ascend ió 

t u a l m e n t e m u e s t r a n sus expos i c i ones las 
1 a l a n g e s J u v e n i l e s de F r a n c o y d i v e r ­
sas secc iones ele la O r g a n i z a c i ó n . 

A l l l egar a Rad io SF.U los l o c u t o r e s 
d i r i g i e r o n a l G e n e r a l i s i m o , e n «nombre 
de l E r e n t e de J u v e n t u d e s , u n e x p r e s i ­
vo s a l u d o . P o r U l t i m o an tes de a b a n ­
d o n a r el S a l ó n de P x p o s i c i ó n , una a c ­
t r i z y dos a d o r e s del T e a t r o E s p a ñ o l 
de M a d r i d , q u e p e r t e n e c i e r o n a la O r -
yan i / . ->c ióa , r e a l i z a r o n d i ve rsas a c t u a ­
c iones a n t e S u Exce lenc ia . 

E r a n a q u é l l o s M a t i a . Jesús V a l d é s , M e ­
d a l l a de Oro d e l C i r c u l o de Re l ias A r ­
tes. José M a r í a Rodero y V a l e r i a n o A n ­
d r é s , q u i e n e s f u e r o n f e l i c i t a d o s p e r s o ­
n a l m e n t e p o r e l G e n e r a l i s i m o . 

Desde el C i r c u l o , el C a u d i l l o pasó a 
la S e c r e t a r i a Genera l del M o v i m i e n t o . 
E n e l v e s t í b u l o f ué r e c i b i d o po r l as 
m á s d e s t a c a d a s j e r a r q u í a s o a c i o n a l e s . 

E l C a u d i l l o p e n e t r ó en la P x p o s i c i ó n 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

HAN LLEGADÜ A UN ACUERUU 
Están dispuestos a negociar con los rojos, pero no harán 
concesiones ni apoyarán la admisión de Pekín en la ONU 

Así lo dicen los periódicos de la cadena "Scripps Howard' 
Nueva Y o r k . — El r e d a c t o r de l a c a d e n a de p e r i ó d i o c s de " S c r i p p s Ho-

u a i d " A n d i e w s l l l i y , i n f o r m a desde W a s h i n g t o n que T r u m a n y A l t l e e , excepto 
en d e t a l l e s cíe poca i m p o r t a n c i a , h a n l l e g a d o a u n a c u e r d o , con a r r e g l o a l c u a l : 

P r i m e r o , l a s f u e r z a s dé las Nación-es U n i d a s s e r á n r e t i r a d a s d e Co rea , 
P» ra só lo en el caso ele que e l g e n e r a l Mac A r t h u r es té c o n v e n c i d o rfe que p u e ­
de f o r m a r y m a n t e n e r una l ino.a d e f e n s i v a e n la p e n í n s u l a . S e r l a k p u e s , Mac 
A n l u i i q u i e n dec id i ese a ' js te respec to . 

S e g u n d o , i a u t o l o s Es tados U n i d o s c o m o I n g l a t e r r a se o p o n d r á n a la a d ­
m i s i ó n de l r é g i m e n c o m u n i s t a c h i n o e n l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

T e r c e r o . Pos Es tados Un idos m a n i o n d r a n la V i l E s c u a d r a a lo l a r g o d3 
l o r m o s a y h a r á n todo lo p o s i b l e p a r a e v i t a r q u e ese b a l u a r t e n a c i o n a l i s t a ca iga 
e n m a n o s de los ro jos . 

C u a r i o . l o s Es tados U n i d o s e I n g l a t e r r a a c t u a r á n u n i d a s p o l í t i c a y e c o -
n ó m i c a m . ; n t e . l os Ps tados U n i d o s , c o n c r e t a m e n t e , a y u d a r á n a I n g l a t e r r a a o b ­
t e n e r los m a t e r i a l e s necesa r ios s i n t ene r q u e c o m p e t i r c o n Es tados U n i d o s e n 
e l m e r c a d o l i b r e . ; ' , , 

Q u i n t o . Es tados Un idos y Gran B r e t a ñ a c o n f e r e n c i a r á n c o n l os c o m u n i s ­
tas c h i n o s , c o n el G o b i e r n o s o v i é t i c o , o con los d o s , en u n i n t e n t o (le l l ega r a 
un?, f ó r m u l a de paz m u n d i a l . 

Sex to . SI las t ropas d e las N a c i o n e s Un idas son e v a c u a d a s de C o r e a , t a n ­
t o Es tados U n i d o s c o m o I n g l a t e r r a S J c o m p r o m e t e n a v o l v e r a l g ú n d í a a Corea 
y l i b e r a r a l pa í s de los c o m u n i s t a s . { 
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N I E V E E N L A C I U D A D 

C a y ó a y e r , sobre nuest ra 
c i u d a d una cop ios ís ima 
n e v a d a , la más in tensa 
de cuantas se h a n r e g i s ­

t r a d o , q u i z á , d e s d e hace 
q u i n c e años. L a cap i ta l 

s u f r i ó un i n t e n s o tempo­
r a l , de un r i g o r ex t ra ­
o r d i n a r i o y c u y o s p o r m e ­
n o r e s constan e n l a in for ­
m a c i ó n que p u b l i c a m o s 
en s e g u n d a p á g i n a . Mas 

h e m e s q u e r i d o d e j a r cons-
t e n c i a g r á f i c a del aspecto 
de l a p o b l a c i ó n , a medio­
día de a y e r y " P e d e " ob­
t u v o , a tal e f e c t o , l a p laca 
c o r r e s p o n d i e n t e a nuestro 
g r a b a d o . As i a p a r e c í a a y e r 
l a m á s popu la r d e nues­
t r a s p l a z a s , p r e s i d i d a por 

l a e f i g i e -de A t a r íos I I I . 
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C R U D I S I M O T E M P O R A L D E F R I O 

Y N I E V E E S P A Ñ A 
M a d r i d . — D u r a n t e e l d ía de a y e r , 

a r r e c i a r o n los t e m p o r a l e s en t oda l a 
p r o v i n c i a , e x t e n d i é n d o s e las n e v a d a s p o r 
la.s . r e g i o n e s C e n t r a l y O c c i d e n t a l d e 
E s p a ñ a , as i c o m q p o r la c u e n c a d a l 

después a la p l a n t a s e g u n d a , donde a c - D u e r o . . 
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HOY, CUARTO ANIVERSARIO DE 
6E8TI0N DE DON ALEJANDRO 
RODRIGUEZ DE VALCARCEL, AL 
FRENTE DE NUESTRA PROVINCIA 

Cúmplese hoy el cuar to a n i v e r s a r i o de l a f e c h a e n qué el E x c m o . S r . Don 
Alejandro R o d r í g u e z de Valcárcel y Nebreda a s u m i ó ti G o b i e r n o c i v i l de l a 

p r o v i n c i a y l a Je fa tura p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o . Y si al c e r r a r s e todo c i ­
clo c r o n o o l ó g i c o se p r e s e n t a ocasión 
p r o p i c i a p a r a f o r m u l a r un b a l a n c e de 
conquis tas a l c a n z a d a s , he aqu í que en 
el c a s o p r e s e n t e más q u e e s e b a l a n c e , 
d i f í c i l de r e s u m i r en s i m p l e c o m e n t a ­
r i o p e r i o d í s t i c o —tales h a b í a n de se r 
sus p a r t i c u l a r i d a d e s y f a c e t a s — , ha de 
f o r m u l a r s e u n a a f i r m a c i ó n , que s i g n i ­
f i c a n d o a m p l í s i m a ser ie de r e a l i d a d e s , 
d e s p a r r a m a d a s a lo ancho de toda la 
p r o v i n c i a , r e p r e s e n t a más t o d a v í a , p o r ­
q u e v iene a s e r le t r a n s f o r m a c i ó n m o ­
r a l y e l d e s p e r t a r de un l e t a r g o s e c u ­
l a r de n u e s t r o s pueblos . 

S i la m á x i m a a s p i r a c i ó n de todo 
g e b e r n a n t e h a de ser la do l a b o r a r p o r 
t i b i e n e s t a r de sus g o b e r n a d o s , p o r 
m e j o r a r s u s c e n d i c i o n t s de v i d a , he 
aquí q u e t s e s c e n t e n a r e s de pueblos 
q u e r e c i b i e r e n p r i m e r o e l m e n s a j e de 
a l i en to de l a p r i m e r a au tor idad c i v i l 

c o m p r o b a r e n luego cómo sus a s p i r a ­
c i o n e s , e n d é m i c a m e n t e a b a n d o n a d a s 
decen io t r a s decenio, ven ían a c u l m i -

" ^ r s e . Y he a q u í , t a m b i é n , cómo, ese p e r e g r i n a r de l señor R o d r í g u e z de 
Valcárcel , p e r e g r i n a r incómodo y h a s t a penoso - - d i g a l o su d e s p l a z a m i e n t o de 
¿y¿r a l a Mer indad de Cuesta U r r í a , pese a l i m p o n e n t e t e m p o r a l de n ieves 
^sencadenat ío en toda a p r o v i n c i a - , c o b r a unos f ru tos r e a l m e n t e i n s o s p e -
chados. Nuevas redes de a b a s t e c i m i e n t o de í .guas , cen t ros e s c o l a r e s , s u m i n i s -
lro de cnergíe, e l é c t r i c a , c a r r e t e r a s , p u e n t e s , C o o p e r a t i v a s v i t i v i n í c o l a s . . . , d i -
Ctn bien a l a s c l a r a s el resul tado de u n a pol í t ica q u e a s p i r a a r e v i g o r i z a r las 
E n c í a s más puras de España, en e jecución del postu lado a u g u s t o en v i r t u d 
1,61 cual la C r u z a d a nac iona l se i r g u i ó con su v i c t o r i a g l o r i o s a . * 

E l señer R o d r í g u e z de Va lcá rce l , húrga les e n a m o r a d o de su pueb lo , ha 
h e r i d o s u b r a y a r el c u a r t o a n i v e r s a r i o de su l e m a de posesión, a c u d i e n d o a 
tuesta U r r i a a i n a u g u r a r l a obra más i m p o r t a n t e de c u a n t a s h a r e a l i z a d o la 
Junta Técn ica , o r g a n i s m o fecundo que c a n a l i z a l a s a s p i r a c i o n e s de los pueblos 
burga l tses . Y ese g e s t o , r e s p o n s a b l e y a r r o g a n t e , e s f o r z a d o y e j e m p l a r , d i c e 
" ^ s que cuanto nosot ros pud ié ramos señalar , n o t a señera q u e c a b a l m e n t e ex-
pr tsa esa a f i r m a c i ó n a que al p r i n c i p i o nos r e f e r í a m o s , a f i r m a c i ó n robusta y 
Prometedora , c o n esa r e c i e d u m b r e y e s p e r a n z a q u e los hechos s i g n i f i c a n . 
Porque don A l e j a n d r o R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , en c u a t r o años de g e s t i ó n , ha 
^ " s e g u i d o r e s u c i t a r e l esp í r i tu , devolver l a fe a nuestros pueb los y poner 
'0s ja lones de un r e s u r g i m i e n t o e f e c t i v o , q u e s e t r a d u c e e n l a e levación de 

nivel de v i d a , con medios de c o m u n i c a c i ó n . C e n t r o s de c u l t u r a , v i v i e n d a s , 
^ a s t e c i m i e n t o s de a g u a y luz y o t ras i n s t a l a c i o n e s v i t a l e s . . . 
- Compend io i s este c a p a z de p o n d e r a r una o b r a de g o b i e r n o . Y de a u r e o l a r l a 
' • g u r a cíe q u i e n , en un;- p r o v i n e ^ , sabe r e a l i z a r l o . Subrayárnoslo , en este 
^ a v i o a n i v t n . a i o jíciíj d, n f r repét t ivS I pero c i m e n t a d o bn f r a t e s r e a l i d a d e s . . . 

I n el cu rso de toda la j o r n a d a , n e v ó 
c o n g r a ; i i n t e n s i d a d e n M a d r i d , a r r e ­
c i a n d o e l tempe-ra l a ú l t i m a h o r a d e 
l a t a r d e , en q u e r e g i s t r ó u n a v i o l e n c i a 
n o r e c o r d a d a hace d i e z años . 

M á s in tensas f u e r o n t odav ía las n e ­
vadas en A v i l a y las n o t i c i a s q u e se 
r e c i b e n de S a l a m a n c a i n d i c a n que l a 
capa de n ieve ba a l c a n z a d o e n la ca ­
p i t a l u n espesor de m e d i o m e t r o . 

L a s p r o v i n c i a s d e S e g o v i a , S o r i a , 
B u r g o s . A s t u r i a s , L e ó n , P a l e n c i a ; Val l .a-
d o l i u , T o l e d o , C i u d a d P e a l , A l bace te y 
Z a m o r a , s u f r e n los e fec tos de u n c u i d o 
t e m p o r a l de f r i ó y n i e v e . T a m b i é n h a 
nevado en el M a e s t r a z g o de m a n e r a 
c o p i o s a y e n e l res to ee la p i o v i n c i a 
d e C a s t e l l ó n , así c o m o e n i o d o v i l i ­
t o r a l l e v a n t i n o y e n A n d a l u c í a se j e -
g i s t r a r o j i l l u v i a s t o r r e n c i a l e s . 

l o d o s l os p u e r t o s de las c o m a r c a s 
a fec tadas p o r la n e v a d a , q u e d a r o n ce ­
r r a d o s a i t r á f i c o . Pür lo que respec ta 
a la r e g i ó n ca ta lana , - las n o t i c i a s i n ­
d i c a n que d u r a n t e las pasadas 24 h o r a s 
so r e g i s t r a r o n p r e c i p i t a c i o n e s en toda,1 
l a c o m a r c a y a b u n d a n t e s n e v a d a s u i r 
los P i r i n e o s y sus e s t r i b a c i o n e s , c o m o 
t a m b i é n e n zonas d i spe rsas . 

E n e l p u e r t o de la P o n a i g u a e l •es­
pesor de l a n i eve es de '19- c e n t í m e ­
t ros y la t e m p e r a t u r a m í n i m a r e g i s ­
t r a d a en. ese l u g a r , c-s de 9 g r a d o s 
b a j o cero . l a t e m p e r a t u r a e x p e r i m e n t ó 
un g r a n descenso y c u a l g u n o s l u g a r e s 
fué de una c r u d e z a e x t i a o r d í n a r i a , t a l 
c o m o e n A v i l a , d o n d e l legó a h e l a r s e 
el a g u a en n u i l l i t u d de c a ñ e r í a s . Po r 
lo que respec ta a esta c i u d a d , sa i g ­
n o r a n , de m o m e n t o , los b e n e f i c i o s q u e 
esta' nevada p u e c k u r e p o r t a r a l e m b a l s e 
B e c e r r i i , q e u s u m i n i s t r a agua p o t a b l e a 
la p o b l a c i ó n y se h a l l a b a vacio;1. Pe ro d e s ­
de l u e g o , la s i t u a c i ó n h a c r e a d o d i f i c u l t a 
des i i a r . i e l i r a n s p o r l c : de l l i q u i d o e l e ­
m e n t o , desde los p o / d s d e l - r io Atiarjá 
has ta l os d e p ó s i t o s de e m e r g e n c i a . • /• 

I I t r á f i c o f e / r o t i i a c i o se ,ha. v i s t o 
a f e c t a d o p o r los t e m p o r a l e s y n u m e r o ­
sos t renes se v i e r o n o b l i g a d o s a d e t e ­
ne r su m a r e l i a en l u g a r e s d e l t r a y e c t o , 
s i e n d o gene ra l el r e t r a s o c-n. t odos a q u é ­
l los q u e . c i r c u l a r o n . 

1 n Qv iedo g r a n i z ó du ra 'u te doce h o ­
ras s e g u i d a s . 1 

A causa de los v e n d a v a l e s , las c o ­
m u n i c a c i o n e s e n t r e d i ve rsos p u n i o s q u e ­
d a r o n c i r c u n s t a n c í a l m e n i e i n i e i r u m p i d a s 
y h a y que l a m e n t a r daños e n i n s l a l a -
c iones y s e r v i c i o s . 

E N L N D I A S E HA L L E N A D O E L P A N ­
T A N O D t G A S S E T , DONDE NO E N ­
T R A B A UNA G C T A DÉ AGUA HACE 
UN ANO 
C i u d a d R e a l . — C c m o consc 'ceenc ia 

de las l l u v i a s q u e c e m e n z a r o h . el l u ­
nes do m a d r u g a d a ^ h a e m p e z a d o a e n ­
t r a r agua en el c a n a l de- a l i m e n t a c i ó n 
de l p a n t a n o d e G a s s e : , e n e l t é r m i n o 
m e n i c i p a l de F e r n á n C a b a l l e r o . C c m o 
l&s l l u v i a s c c n ü n e a r c n es.ta m a ñ a n a 
s e n d o c o p i o s a s , se h a r e g i s t r a d o en e l 
c i t a d a c a n a l una e n t r a d a ,de a g u a ele 
d i e z m i l m e ' . r c s p e r s e g u n d o . E l p a n ­
t a n o se ha l l e n a d o y h a h a b i d o q u e d e s ­
v i a r a g u a a l r í o . Hac ia e n a ñ o que" en 
ej c i t a d o p a n t a n : : no e n : r a b a u n n g € t a 
¿te rtgiia.—Clfrii. 
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I EL SANTO PADRE 
I M P L O R A POR 
L A P A Z DE 
LQS P U E B L O S 

Caria encícJica de 
Su Santidad 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l 
" Ó s s e r v a t c r e R o m a n o " p u b l i c a 
Di tex to do u n a n u e v a c a r t a e n ­
c í c l i c a m e d i a n t e la c u a l h a c e Su 
S a n t i d a d e l a n u n c i o d e o r a c i o -
m s p a r a i m p l o r a r p e r l a p a z d o 
les p u e b l o s . 

" A q u e l m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 
de c o n c o r d i a — d i c e e l R e m a n o 
P o n t í f i c e — o f r e c i d o d u r a a t o «.1 
Año S a n t o p o r las i n n u m e r a b l e s 
c lases d e f i e l e s v e n i d o s e n p é -
r e g r j r i a c i ó n a R o m a d e s d e cas i 
t edas l as n a c i o n e s , n o s p a r e c e 
q u e c o n s t i t u y e un t e s t i m o n i o de 
q u e t odos I c j p u e b l e s n o q u i e r e n 
la g u e r r a . I r , d i s c o r d i a y e l o d i o , 
s i n o q u e , p o r el c ó n t r a r i o , a n ­
h e l a n la paz- , l a u n i ó n d e todos 
l os h o m b r e s , a q u e l a m o r c r i s t i a ­
no q u e s o l a m e n t e p u e d e se r 
f u e n t e de b ' i enes . 

N c s , ' • q u e e l e v a m o s n u e s t r a 
m e n t e p o r e n c i m a de l a m a r e a 
de las pñs , i cnes h u m a n a s , que 
r b r i g a m o s s e n t i m i e i v o s de a m o r 
h a c i a les p u e b l e s , y l as n a c i o ­
nes de c u a l q u i e r c l a s e , y vemes 
Ó l a H u m a n i d a d a m e n a z a d a p o r 
nueves p e l i g r o s , no p o d e m e s m e ­
nos de e l e v a r n u e s t r a p a l a b r a ex ­
h o r t a n d o a l o d o el M u n d o a e x ­
t i n g u i r (asi ¡ d i s c o r d i a s , a r e s o l ­
ver I r s d i f t ; r c n c i a s . a i n s t a u r a r 
r .quel la p a z ' v e r d a d e r a , q u e ase ­
g u r e l os d e r e c h o s de los p u e b l e s 
y cíe c a d a " u n o de los c i u d a d a ­
n o s . A n t e t o d o , es p r e c i s o r e ­
p r i m i r las pas iones y los o d i o s . 
P o n e r v o r d a d e r n m o n t e e n p r á c t i c a 
las n o r m a s de la j u s t i c i a , cense -
V'u i r una d i s t r i b u c i ó n m á s j u s t a 
de las r i q u e z a s , f o m e n t a r la c a ­
r i d a d , r e c i p r o c a , y e s t i m u l a r a 
todos a l a v i r t u d . P a r a c o n s e g u i r ­
lo se p r e c i s a de la v i d a de la 
R e l i g i ó n c r i s t i a n a . En n u e s t r a 
d o c t r i n a d e e m e s q u e l os h o m ­
b res sen h e r m a n o s y q u e c o m ­
ponen u n a f a m i l i a , d e la q u e 
Pies es P a c l f e y C r i s t o , el R e d e n ­
t o r . S i se p r a c t i c a r a n osas e n ­
s e ñ a n z a s , c n t c n c e s c i e r t a m e n t e 
no h a b r í a g u e r r a . 

Respecto a la b o m b a a t ó m i c a , el c i ­
t a d o pe r io id i s ta asegura que i l d i m a i i 
accede a que c u a l q u i e r d e c i s i ó n de l í t t -
l i / a i l a , sea a d o p t a d a c o n j u n t a m e n t e po r 
l os Es tados U n i d o s e I n g l a t e r r a , pe ro i l 
p r e s i d e n t e t r a t a de e v i t a r c u a l q u i e r c o n -
venl.O o f i c i a l , a l e g a n d o qpe es pos ' .b le 
q u e l os Es tados U n i d o s t e n g a n que h a ­
ce r uso de es ta a r m a en p l a z o b r e v í s i ­
m o y s i n t i e m p o p a r a o b t e n e r la a p r o -
IKK ion i n g l e s a o f i c i a l . 

A ñ a d e el p e r i o d i s t a q u e c u a n d o se 
h a g a p ú b l i c o e l a c u e r d o g e n e r a l e n t r e 
T r u m a n y A t t l e e , se h a r á c o n s t a r que 
" n o se ha I n t e n t a d o t r a n s i g i r con el co ­
m u n i s m o ó a p a c i g u a r l o e n n i n g u n a p a r -
t é " . 

Las dos n a c i o n e s r e i t e r a n sus i n ­
t e n c i o n e s d e res i s t i r l a a g r e s i ó n en e l 
f u t u r o d o n d e q u i e r a que se p r o d u z c a y 
a y u d a r a l as nac i ones l i b r e s e n c u a l ­
q u i e r l u g a r e n q u e p u d i e r a n e n c o n t r a r s e 
en a p u r o s . D i ce i g u a l m e n t e q u e l a ' c l a ­
ve d e l a c u e r d o será e l c o m p r o m i s o de 
l as nac iones a p r e p a r a r s e p a r a que n i n ­
g ú n p a i s , en l o s u c e s i v o , se a t r e v a a 
c o m e t e r .un a c t o de a g r e s i ó n , 
c e d i d o e n l a 

• Dice f i n a l m e n t e que T r u m a n c e d i d o e n 
l a c u e s t ' ó n d e r e t i r a r s e de Corea s i , 
m i l í t a m r e n t e , f ue ra i m p o s i b l e sos tener 
a l l í a l as f u e r z a s d e las Nac iones U n i ­
das y que a c a m b i o A t t l e e . ha t r a n s i ­
g i d o con q u e l a C h i n a c o m u n i s t a no 
'jea a d m i t i d a e n las N a c i o n e s U n i d a s . 
A Y E R , DOS R E U N I O N E S E N T R E T R U -

i \ lAN Y A T T L E E 
\ V a s h i n g t o n . — - A t t l e e se r e u n i ó con 

el p r e s i d e n t e T r u m a n poco a n t e s d e 
l a s í¿/"30. h o r a e s p a ñ o l a . La Casa B l a n ­
c a a n d a d a q u e a l as 2 2 , 3 0 t a m b i é n h o ­
ra e s p a ñ o l a , i n i c i a r á n o t r a r e u n i ó n . 
A C U E . ' i D O P A R A A U M E N T A R L A P R O ­

D U C C I O N 
W a s l n n g t o n . — ' E l p r e s i d e n t e T r u i ñ a n 

y C leme . ^ t A t t l e e , h a n a c o r d a d o que l os 
Psa ldos U n i d o s y G r a n B r e t a ñ a d e b e n 
r e a l i z a r Enérgicos e s f u e r z o s p a r a Í ¡U-
m e n l a r su \ p r o d u c c i ó n de m a t e r i a s p r i ­
mas y a r t í c u l o s m a n u f a c t u r a d o s , se 
a n u n c i a p o r \ la Casa B l a n c a . 
CCMUNICADON D E L A C U A R T A R E U N I O N 

W a s h i n g t o n . » — D e s p u é s de la r e u n i ó n 
c e l e b r a d a e n t a r d e d e h o y p o r e l 
p r e s i d e n t e T r u e n a n y e l p r i m e r m i n i s ­
t r o A t t l e e , e l ' s e c r e t a r i o . p r o v i s i o n a l de 
P r e n s a - d e l a Catea B l a n c a , ha f a c i l i t a d o , 
e l s i g u i e n t e c o m l u n i c a d o : 

" E l p r i m e r m i i n i s t r o A t t l e e y e l p r e ­
s i d e n t e t r u m a n , vhan c e l e b r a d o h o y su 
c u a r t a r e u n i ó n , ' e n l a Casa B l a n c a , des» 
de l a s 3 ' 3 0 a las 4 , 3 5 de la t a r d e . Se 
r e a l i z ó un a m p l i o 1 e s t u d i o de los p r o ­
b l e m a s r e f e r e n t e s .a la de fensa d e l a 
c o m u n i d a d d e l A t l á n t i c o de l N o r t e . E l 
p r i m e r m i n i s t r o y e l p r e s i d e n t e estám 
p l e n a m e n t e de ac i t ferdo en c u a n t o a la 
neces idad de l l e v a r a la p r á c t i c a de 
jnodo u r g e n t e , los p l a n e s y p r o g r a m a s 
e l a b o r a d o s p o r la o r g a n i z a c i ó n del t r ^ 
t a d o d e l A t l á n t i c o del N o r t e . Se ha 
de p r o c e d e r c o n t o d a e n e r g í a a la crea^ 
c ióm d e . l a fuerza1 m i l i t a r de la c o m u n i ­
d a d de l A t l á n t i c o " . 

A m b o s e s t a d i s t a s p a r e c e n p o n e r la 
m á x i m a e s p e r a n z a en la p o s i b i l i d a d de 
i n i c i a r n e g o c i a c i o n e s de p a z e n C o r e a , 
p o r e l l l a m a m i e n t o hecho po r t rece ña-
d o m e s a la C h i n a r o j a p a r a que d e t e n g a 
sus f u e r z a s t o e l p a r a l e l o 3 8 . La U n i ­
t e d Presí> d i c e que los Es tados U n i d o s 
e s t a r í a n d i s p u e s t o s a i n i c i a r n e g o c í a -
c i one si Se' c o n c e r t a r a t a l t r e g u a , a c o n ­
d i c i ó n de que las d i s c u s i o n e s se m a n -
t u v i e t t o , d e n t r o d e l m a r c o de la O N U , 
l i m i t á n d o l a s al p r o b l e m a de C u i c a . 
R E U N I O N D I U M A T I C A D E L G O B I E R N O 

Y A N K I 
W a s h i n g t o n V — El G o b i e r n o n o r t e a m e ­

r i c a n o ce lebró1 a n o c h e u n a r e u n i ó n b a j o 
la p r e s i d e n c i a ide T r u m a n q u e en a l g u ­
nos c í r c u l o s , se c a l i f i c a de d r a m a -
t i c a . 

Se a ñ a d e q u e Jos m i e m b r o s d e l G a b i ­
n e t e es tán d i v i d i d o s en c u a n t o a ios 
m e d i o s p a r a h a c e r f r e n t e a la c r i s i s de 
Co rea y , en g l e n e r a l , a la s i t u a c i ó n 
m u n d i a l . A l g u n o u m i n i s t r o s se m o s t r a -
r o n p a r t i d a r i o s d e e s t u d i a r las p o s i b i ­
l i d a d e s de e m p n e n d e r u n a a c c i ó n a é ­
r e a i n t e n s a e n C o r e a y c o n t r a e l m i s ­
m o i e r r i í c r i o c h i n o , a l m i s m o t i e m p o 
qué se e s t a b l e e í á ü n b l o q u e o de las cos ­
tas c h i n a s en -poder de l o s c o m u n i s t a s . 
O t r c s s o n p a r t i d a r i o s de t o m a r m e d i ­
das p a r a q u e ; el c o n f l i c t o no se e n t i e n ­
da a u n c o n f l i c t o m u n d i a l . — E f e . 

Hoy se han vest ido de b lanco 
las ca l les de la C i u d a d . 
¡Hoy se lia vest ido de a r m i ñ o 
la C a t e d r a l ! 

E l l a , s i e m p r e , toda g r a c i a , 
toda a r n o n i a y b e l d a d , 
t i l a s i e m p r e —en su p r e s t a n c i a — 
" p u l c h r a et d e c o r a " , . . . ¡hoy lo C3 

[ m á s ! 
¡Ensueño de m a r a v i l l a , 

c o m o un P a l a c i o Or ien ta l 
de nácares y m a r f i l e s 
a la l u z c r e p u s c u l a r ! 

E n e l te lar d e l e s p a c i o , 
— ¡ b o r d a que te b o r d a r á s ! -
ángeles y h a d a s , a un t i e m p o , 
no dan s o s i e g o a su a f á n . 

Como í b e j a s l a b o r i o s a s 
en su q u e h a c e r l a b o r a l , 
el los y e l las t a m b i é n v iven 
en f e b r i l a c t i v i d a d , 
y en el r i t m o cadenc ioso 
del noc turno t r a j i n a r , 
ni e l los ceden a l c a n s a n c i o 
ni e l las d e s m a y a n j a m á s . 

E l A m o r mueve sus dedos, 
la i l u s i ó n , su v o l u n t a d . . . 
¡ A m o r e i l u s i ó n : a g u j a s 
p a r a z u r c i r y b o r d a r ! . . . 

Con r a y o s de l u n a , y l á g r i m a s 
de l a noche, h e c h a s c r i s t a l , 
pa ra su R e i n a te j i endo 
- ¡ d a l e que le d a s ! - están 
la f i l i g r a n a de s e d a 
de un p r i m o r o s o c e n d a l ! . . . 

T o d o é l , b l a n c o , c o m o el a l a 
de un c i s n e ; c o m o el l u n a r 
c r p r l c h o s o de u n a estre l la 
del a l to c ie lo en l a f a z ; 
c o m o mano a l a b a s t r i n a 
hecha p a r a a c a r i c i a r ; 
tomo la frente de n a r d o 
de l a e s p i r i t u a l i d a d ; 
c c m o el sueño de un a r c á n g e l , 
t o m o el m a r 
en su de l i r io de e s p u m a s 
al b e s a r e l l i t e r a l . . . 

E l A m o r mueve sus d e d o s , 
l a i l u s i ó n , su v o l u n t a d . . . 
¡ A m o r e i l u s i ó n : a g u j a s 
p a r a z u r c i r y b o r d a r ! 

Dale que le d a s , a p r i s a , 
d s l e que le d a s , e s t á n , 
da le que le d a s , s in t r e g u a , 
b o r d a n d o a- todo b o r d a r . 
Dale q u e le d a s , a u n a , 
da le q u e le d a s . . . ¡ ya es tá , 
dale q u e le d a s , bordado 
el p r i m o r o s o c e n d a l . . . 

E l l a s i e m p r e —en su p r e s t a n c i a -
• p u l c h r a ct d e c o r a , . . . ¡hoy lo es 

[ m á s ! 

P o r l a e s c a l i n a t a de ébano 
de l a n o c h e , y al s o n a r 
de l a l to r e l o j ce leste 
la c o m p a s a d a señal , 
- - t r e s notas de oro en e l a r p a 
de l a E U r n a Voluntad — 
en s i l e n c i o ángeles y hadas 
d e s c i e n d e n . . . Y al c o n t e m p l a r , 
absor tos en su g r a n d e z a . 

la p o m p a y f a s t u o s i d a d 
de a q u e l l a selva de cedros 
t r o p i c a l , 
- s a n t u a r i o , tumba y a l c á z a r , 
t rono, cus tod ia y A l t a r -
de r o d i l l a s en los a i r e s 
póst ranse , m i e n t r a s a l lá , 
en la qu ie tud del e s p a c i o , 
d ice u n a voz de c r i s t a l : 
"En n o m b r e de A q u e l que t i ene 

p a l a b r a s de e t e r n i d a d , 
so lemnes t o m o l a s ondas 
s i e m p r e s o l e m n e s del m a r , 
para T í , R e i n a y S e ñ o r a , 
su p r i m i c i a y n u e s t r o a f á n . 
¡ P a r a T i el velo de a r m i ñ o 
de su m a g n a n i m i d a d . . . 

T o d o él de e n c a j e , como esas 
l a n z a s de p iedra q u e están 
v e l a n d o , en ve la de s ig los, 
el sueño de la C i u d a d . 

T o d o él dé s e d a y e n c a j e , 
c c m o e s a E s t r e l l a po lar 
de e c h o pétalos de p lata 
s o b r e tu testa I m p e r i a l . . . 

As i d i j o , y al I n s t a n t e , 
- s o ñ a d , poetas , s o ñ a d -
de los a l tos c a p i t e l e s 
p r e n d i d o quedó el c e n d a l . . . 

•El la s i e m p r e - e n su p n f s t a n c l a -
" p u l c h r a et d e c o r a " , . . . ¡hoy lo es 

F [ m á s ! 

L a s h a d a s d e s p a r e c i e r o n , 
m a s los ánge les , q u i z á s 
t e l o s c s de su h e r m o s u r a 
s in i g u a l . 
en las to r res a n i d a r o n 
y „ . ¡ a l l i e s t á n ! : 
pe t r i f teádos tes t igos 
de tanta g r a n d i o s i d a d . . . 

L a a u r o r a del nuevo d ia 
a l u m b r a el cuadro i d e a l : 
S o b r e un. pledestal de m á r m o l , 
el m á r m o l de u n a D e i d a d . . . 
E n t i S o l i o de C a s t i l l a , 
¡ l a C a t e d r a l ! . . . 

T e d a de b l a n c o , de b l a n c o , 
con su d iadema de a z a h a r , 
con s u s s a n d a l i a s de a l j ó f a r 
y con s u veste n u p c i a l . 
T o d a de b lanco , c o m o u n a 
donce l la al p ié de l A l ta r . 
¡ T e d a de b lanco , . . de b l a n c o , 
t e m o l a v i r g i n i d a d ! 

¡Hoy se hí, vest ido de n o v i a 
l a C a t e d r a l ! 
¡Hoy s e h a vést ido de R e i n a 
S u M a j e s t a d . . . ! 

Sus D a m a s de honor más b e l l a s , 
- l a s t o r r e s de l a C i u d a d — 
t a m b i é n de b l a n c o v e s t i d a s , 
t o m o s u Señora , e s t á n . 

Y , a r r o b a d o s en su h e c h i z o 
c a s a s y árboles , al p a r , 
ves t idos también de blanco 
en t a n t a s o l e m n i d a d . 

¡Doncel las tan t o r t e s a n a s 
no l a s pud ie ra soñar ! 
¡A labarderos c o m o éstos 
no los t u v i e r a j a m á s ! 

Hoy se han ves t ido de b lanco 
l a s c a l l e s de la C i u d a d . . . 

¡HOY S E HA V E S T I D O DE A R M I Ñ O 
L A C A T E D R A L . . . ! 

Martín GARRIDO HERNANDO 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i • • • • • • 
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EL JEFE DEL 
EE. UU. DICE 
PARA LANZAR 

ESTADO MAYOR DE 
QUE HAY MOTIVOS 
LA BOMBA ATOMICA 

h n m s ui tiimi i m m a el mmi w 
Nueva Y o r k . — " R e p e t i c i a m e n t e h e m o s 

o í d o h a b l a r en estos d ías de la n e c e s i ­
dad de r econoce r sobre t o d o la s i t u a ­
c i ó n e s t r á t e g i c a de E u r o p a , p e r o lós 
n o r t e a m e r i c a n o s t i e n e n e l d e r e c h o l e ­
g í t i m o a hacer las s i g u i e n t e p r e g u n t a : 
" ^ P o r qué E u r o p a n o hace m á s e s f u e r ­
zos p a r a c o n t r i b u i r a r e f o r z a r s u p r o ­
p i a s d e / e n s a s ? " . 

E n es tos t é r m i n o s se exp resa e l " N e w 
Y o r k T i m e s " , e n u n e d i t o r i a l q u e ha 
c a u s a d o i m p r e s i ó n en l os . c í r cu los d i p l o ­
m á t i c o s « n o r t e a m e r i c a n o . 

" D o s meses h a n pasado desde la u l ­
t i m a c o n f e r e n c i a de los m i n i s t r o s de 
D e f e n s a d e l A t l á n t i c o — a ñ a d e e l e d i ­
t o r i a l — y t odav ía los e u r o p e o s n o l ian 
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E N L A T I E N D A , por í P t . x n r 

~ H a d i c h o m í m a d r e q u e s i puede d a r m e dos 
r e a l e s de a a ñte 

- B u e n a >... T c t p o n d r é u n a m a n c h a e n e l abr igo 

p o d i d o l l e g a r e n t r e e l los a un a n i o r d o 
sobre e l n o m b r a m i e n t o d e . u n . c p n w r i 
fclante s u p r e m o . No son los Estados 
U o i d o s l os que r e t r a s a n esa c u e s t i ó n . 
T a m p o c o es N o r t e a m é r i c a a l a que r e ­
t rasa la c reac ión de una f u e r / a d e f e n ­
s iva eu ropea q u e resu l te adecuada . 
M u c h o m á s f u e r t e ser ía a h o r a la E u r o ­
p a o c c i d e n t i i l s i h u b i e r a habido1* en t re 
l os pa íses e u r o p e o s más u n i ó n , más h 
y m á s e n e r g í a , l a ca rga que se p i d e 
a los Es tados U n i d o s — d i c e segu ida -
m e n t e — es d e m a s i a d o g r a n d e . A ú n 
m á s , ser ía m á s l l evadera si l os n o r t e ­
a m e r i c a n o s supicr; . . . ! que las d e m á s de ­
m o c r a c i a s a s u m e n t a m b i é n t oda la ca r ­
ga q u e p u e d e n . Los t e m o r e s ing leses 
de que Estados Un idos t r a n s f o r m e el 
c o n f l i c t o de Corea e n una t e r c e r a g u e ­
r ra m u n d i a l e s t á n i n f u n d a d o s " . 

E X I S T E N MOTIVOS P A R A (JTII I 7 A R I A 
B O M B A A T O M I C A 
Seú l ( U r g e n t e ) . - E l j e fe de l Es tado 

M a y o r del E j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o , ge­
nera l C o l l i n s , h a dec larado q u e " e x i s ­
ten mot ivos de carác ter m i l i t a r p a r a 
u t i l i z a r la b e m b a atómica en C o r e a " . 

¿ E S T A N D I S P U E S T O S A D E T E N E R S E ? 

W a s h i n s l o n . _ De f u e n t e d i p l o m á t i ­
ca se d i c e h o y q u e los c o m u n i s t a s c h i ­
nos h a n i n d i c a d o que - s t á n d i spues tos 
a d e t e n e r su o f e n s i v a en e l P a r a l e l o 39. 
A f i r m a i ) que S i r B e n é g a l Hu d é l e g a d o 
p e r m a n e n t e dt- la I n d i a en las Nac io ­
nes Un idas ha r e c i b i d o s e g u r i d a d e s so­
b r e ese p u n t o a n t e s de u n i r s e a los r e ­
p r e s e n t a n t e s ' d e o t r a s doce nac iones de l 
O r i e n t e Med io y Asía en el l l a m a m i e n t o 
a l os ch inos r o j o s p a r a q u e n o c r u c e n 
I d d i v i s o r i a e n t r e las dos Coreas . 

L A C R I S I S C O R E A N A E N T R A E N E l T E ­
R R E N O D I P L O M A T I C O 

W a s h i n j t o n . — La c i i s i s co reana éstá 
e n t r a n d o r á p i d a n v n ie er i el te ib d i 
p l o m á t i c o , en d q u , . S(. d e n d i , / , si los 
c o m u n i s t a s c h i n ó ? i n i c i a n conversac io ­
nes de pa¿ o c c o t l n ú a n l u c h a n d o . — E f e . 
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Volvemos a t ra ta r de la n ieve . Us te ­
des ya sabrán p e r d o n a r esta e s p e c i e de 
r e i t e r a c i ó n , q u e en t i p resente c a s o 
no lo e s . S o b r e la r e i t e r a c i ó n , esta la 
o b l i g a c i ó n . 

Y lo cbl isrado en el p resen te c a s o es 
h a b l a r sobre es te tema q u e si en a l g u ­
nos casos s i r v e p a r a h i l v a n a r f rases 
g r e n d i e l o c u e n t e s y f o r m u l a r a r f icu lDs 
bellos y poét icos, en el p resen te sóto 
da mot ivo p a r a en tonar u n a e s p e c e 
f u n e r a r i o . 

P e r d o n e n lo l ú g u b r e de nuest ro hu 
m o r y s e n t i d o ; p e r o es q u e a y e r l a . i u -
Uad aparec ía , c o m o m u e r t a . i n v a d i d a 
por un s i l e n c i o b lanco , l e t a l , a l g o d o ­
n o s o . No hubo t r á f i c o rodado y a p e ­
nas s i ex is t ió e l de pea tones . I.a v e r d a d 
t s q u e aven tura rse por las c a l l e s e r a 
h a c e r s e r i a s o p o s i c i o n e s a r o m p e r s e un 
hueso . Y ent re c o r r e r es ta aven tura des-
v e n t u r e d a y q u e d a r s e en l a m e s a c a m i ­
l l a , j un to a l confor tador y clásico b r a ­
s e r o , la g e n t e op tó p o r esto ú l t i m o . 

E n los a n a l e s de l a c rón ica loca l p u e ­
de q u e d a r este día c o m o e j e m p l o de 
a d v e r s i d a d c l i m á t i c a . F r í o , v ien tos h u ­
r a c a n a d o s c o n " c e l l i s c a " m o l e s t í s i m a , 
cor tes de l u z a causa de l t e m p o r a l y v a ­
r i a s cosas a m e n a z a d a s . E n t r e o t r a s , l a s 
c o m u n i c a c i o n e s y e l " D i a del C l u b " del 
B u r g o s q u e tajn espléndido se p e r f i ­
l a b a . 

L o c u r i o s o a este respecto es que y a 
• l lueve sobre m o j a d o " . No es l a p r i ­
m e r a v e z q u e al Club loca l s e le m a ­
l o g r a su " d i a " . E s m á s , en c u a n t o le 
i n u n d a los e lementos se desatan c o n 
f u r i a . E s t o " y a v iene r e s u l t a n d o s i n t o -
m á t i c o . T a r i t c , que será n e c e s a r i o p e n -
sar en p r o h i b i r a l B u r g o s cé lebrar su 
d í a . 

E s l a m e n t a b l e . P e r o no va a q u e d a r 
m á s r e m e d i o . ¡ Y c o n la f a l t a q u e a 
nues t ro C lub l e hace l a a y u d a u r g e n t e 
y a h u n d a n í e i — B . I. 
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A T E N C I O N 
C A R I T A S 

p l e x i g l á s , p a r a n i ñ o s 
I M P E R M E A B L E S 

p l e x i g l á s , p a r a n i ñ a s 
I M P E R M E A B L E S 

p l e x i g i a s , pa ra señora 
I M P E R M E A B L E S 

p l e x i g l á s , p a r a c a b a l l e r o 
g randes s u r t i d o s e n c o n t r a r á n e n 

C A S A M U N G U I A 

EL CORTE ESPAÑOL 
M o n e d a . 1 8 

Intensa nevada sobre la 
d u d a d y 

Varios 
Un 

f i a l l o g a d o la p r i m c i a m v a . l a d , la l a n d c r - M f c l i l e r r á n e o , no s a l i ó po r e n -
t e m p o r a d a , la c u a l ¿b r r i epzó a d e s c a í - c e n t r a r s e i n t e i c u p t a d a la M . I has ta « I 
g m e n la m a d r u g a d a d e ayiM . Desdo e l p u n t o clt; q u e u n c o n v o y de m c r c a n c i a s 
p r i m o r m o m e n t o la p r - c i p i i a c i i m ale a n - q u e d ó b l o q u e a d o . I ué d e s e n g a n c h a d a 
ZÓ cons :ck . ra l ) l c v i o l e n c i a y se m a n t u v u ¡ l a m a q u i n a , que p u d o p r o s e g u i r has ta 
t e n a z m e n t e , s in decaei c lu ia i i t t . l o d o e l l a e s t a c i ó n , q u e d a n d o é l testa [He 

sobre 
provincia 

ieroii lleoar a 
tren de mercancías bloqueado en Villarmero 

d í a . 
D e b i d o a la f o r m a cop iosa en que 

l a n i e v e d e s c a r g o , u n i d o a l a í r i g i d a 
t e m p e r a t u r a , p r o n t o c o m e n t ó a c u a j a r . 
La c i u d a d a m a n e c i ó t o t a l m e n t e c u b i e r t a 
de l n i v e o e l e m e n t o e n va r i os c o n t i m e -
t i o s q u e Sé i n c r e m e n t a r o n a m e d i d a 
q u e el t i e m p o a v a n z a b a , l l e g a n d o a 
a l c a n z a r en v a r i o s l u g a r e s a l t u r a s s u ­
p e r i o r e s a l m e d i o m e t r o . 

P o r esta causa e l t r á f i c o q u e d o p a ­
r a l i / a d o cas i i n t e g r a m e n t e , ya que l os 
coches que c i r c u l a r o n lo h i c i e r o n i o n 
e x t r a o r d i n a r i a d i f i c u l t a d . A s i m i s m o se ' 
r e g i s t r ó a v e r i a e n los c a b l e s de conduc--
c i ó n e l é c t r i c a , l o q u e d e t e r m i n ó co r tes 
de f l u i d o e n a l g u n o s s e c t o r e s . 

Las c o m u n i c a c i o n e s se v i e r o n s e r i a -
m e n t e a f e c t a d a s d e b i d o a que n u m e r o ­
sas c a r r e t e r a s q u e d a r o n c e r r a d a s , a l t r á ­
f i c o , v i éndose m u c h o s v e h í c u l o s b l o ­
q u e a d o s y t e n i e n d o q u e %ei a b a n d o n a ­
dos p o r sus o c u p a n t e s . La nevada l i a 
a l c a n z a d o a t o d a l a p r o v i n c i a y de u n 
m o d o e s p e c i a l a la p a r t e c e n t r a l y Sur . 
L a r e g i ó n n o r t e ñ a , ha s ido ta r f iei tos 
a f e c t a d a , a u n q u e t a m b i é n (la s e n t i d u 
s o b r e si los efectos de es ta n e v a d a que 
es u n a de l as m a s cop iosas q u e se r e ­
c u e r d a n desde l o s ú l t i m o s a f i os . 
L A S C C M U N I C A C I O N E S F E R R O V I A R I A S 

I N T E R R U M P I D A S . - NO L L E G A R O N 
L O S C O C H E S D E L I N E A 
A causa' d e estos t e m p o r a l e s quecfo-

r o n i n t e r r u m p i d a s las c o m u n i c a c i o n e s 
f e r r o v i a r i a s . C i r c u l ó c o n r e g u l a r i d a d i I 
t r e n t r a n v í a e n t r e M i r á n d a y V a l l a d o -
l i d ; p e r o e l s u d e x p r e s s i n t e r n a c i o n a l 
h i z o su paso con yarla<í ho ras de r e ­
t r a s o . P o r o t r a p a r t e , e l t r en exp reso 
q u e t i e n e su l l e g a d a a n u e s t r a c i u d a d 
a l as seis de l a m a ñ a n a , só lo p u d o 
l l e g a r a ú l t i m a h o r a d e la t a r d e a V a -
l l a d o l k l , y e l t r e n c o r r e o q u e d o i n m o ­
v i l i z a d o m u c h o a n t e s d e l l ega r a n u e s ­
t r a p r o v i n c i a . 

E l t r e n de C i d a d , d e l a l i n e a S a n - . 

i 

D S 

oclaíciiloó 

G U I A D E L E S P E C T A D O R , c o n l a s ca l i í i cac iones de l a O f i c i n a N a c i o n a l P e r m a ­
nente de V i g i l a n c i a de Espectáculos de Acción Cató l ica . 

A V E N I D A : " L a del Soto del P a r r a l ( 2 ) ; C A L A T R A V A S : "A l i B a b a y los 
40 l a d r o n e s " ( 3 ) ; • T i b u r o n e s de a c e r o " ( 2 ) ; C O L I S E O C A S T I L L A : •Berl ín O c -
c i d e n t é ' ( 3 ) ; G R A N T E A T R O : " L o s q u e v i v i m o s ( 3 - R ) ; R E X : " V e c e s de m u e r t e " 
( 3 - R ) y " E n b u s c a del a s e s i n o " ( 2 ) . 

E X P L I C A C I O N D E L A T A B L A D E C L A S I F I C A C I O N E S : 
P a r a C I N E , 1, iodos i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , jóvenes; 3 , m a y o r é s ; 3 - R . , .mayores 

c o n r e p a r o s y 4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 
P a r a T E A T R O : 1, i n f a n t i l , s i n r e p a r o s ; l - R . , i n f a n t i l , con r e p a r o s ; 2 , j ó ­

v e n e s ; 3 , m a y o r e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o s y 4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

u n i d a d e s s o b r e la v i a , e n t r e V i l l a r m e r o 
y H u r g o s . P o s t e r i o r m e n t e sa l l ó una 
m á q u i n a de m a y o r p o t e n c i a y p u d o r e ­
m o l c a r e l c o n v o y h a s t a es ta e s t a c i ó n . 

T a m b i é n l o s n u m e r o s o s coches de l i ­
nea q u e e f e c t ú a n sus v i a j e s e n l r . ' l a 
c a p i t a l y p r o v i n c i a e x p e r i m e n t a r o n s e ­
r l os q u e b r a m o s en sus s e r v i c i o s . 

Los coches que l l e g a r o n f u e r o n l o s 
ele l a s s i g u i e n t e s l i n e a s : B e l o r a c l o , V i -
U a r c a y o , l ' o / a de la S a l , A r a n d a do 
D u e r o , l - sp inosa de los M o n t e i o s , A r i j a , 
San S e b a s t i á n y S a n t a n d e r , S a l i e r o n 
s o l a m e n t e l os de S a n t a n d e i , A i a n d a 
de D u e r o . S a n t o D o m i n g o de la C a l / a -
da y San S e b a s t i á n , a u n q u e este ú l t i ­
m o h u b o de reg resa r , p e r n o c t a n d o e n 
esta c i u d a d los v i a j e r o s p o r no pode r 
segu i r el v e h í c u l o su m a r c h a hac ia M a ­
d r i d . Ü 

A s i m i s m o las c o m u n i c a c i o n e s t e l e f ó ­
n i c a s f u e r o n m y y ' i r r e g u l a r e s d u r a n t e 
t o d a ' l a j o r n a d a y c o n l a c a p i t a l de1 
K s p a ñ a no p u d o m a n t e n e r s e r e l a c i ó n 
d i r e c t a . 
N U M E R O S A S C A I D A S 

D e b i d o a la g r a n c a n t i d a d de n i e ­
ve a c u m u l a d a e n las c a l l e s , se r e ­
g i s t r a r o n a y e r n u m e r o s a s q a i d a s , t e ­
n i e n d o que ser a s i s t i d a s en la Casa de 
S o c o r r o , d i v e r s a s p e r s o n a s , s i n q u e , 
p o r f o r t u n a , p r e s e n t a r a n les iones de 
i m p o r t a n c i a , sa l vo e l e m p l e a d o (!<• la 
C o m p a ñ í a de A g u a s Sebas t ián C a m a r e r o 
l a r a , de 6 8 a ñ o s , d o m i c i l i a d o en la 
ca l le de A lonso M a r t í n e z n ú m . 4 , que 
so causó la f r a c t u r a d e l ' a n t e b r a z o d e ­
r e c h o , d e p r o n ó s t i c o r ese rvado y FIo-
r o . i c i o T e r á n H i e r r o , d e 40 a ñ o s , que 
y i v e e n S a n t a C l a r a n ú m e r o 6 0 que p r e ­
sen ta l l a l u x a c i ó n d e l c o d o i / q u i é r e l o , 
r ese rvándose e l p r o n ó s t i c o el p e r s o n a l 
m é d i c o que les c u r ó . 

Notas de la Alcaldía 
Con o b j e t o de que l a v í a p ú b l i c a q u e ­

de i n m e d i a t a m e n t e l i m p i a d e n i e v e , se 
recue rda a l v e c i n d a r i o y en espec ia l a 
los d u e ñ o s o a r r e n d a t a r i o s de l o r a h b , 
d e p e n d i e n t e s y p o r t e r o s , l a o b l i g a c i é o 
que t i e n e n de p rocede r d i a r i a m e n t e , 
p o r su c u e n t a , a l b a r r i d o de las aceras 
a lo l a r g o de l as ed i f icac ic^hes de su 
p e r t e n e n c i a , o l oca les q u e o c u p e n , l i m ­
p i e z a que e f e c t u a r á n c o n s u j e c i é u a 
las n o r m a s a p r o b a d a s p o r el A y u n t a ­
m i e n t o e n 6 de N o v i e m b r e de 1940 y 
que se s e ñ a l a n e n l os b a n d o s fíjados e n 
los s i t i o s de c o s t u m b r e . 

Los i n / r a c t o r e s serán cas t i gados con 
m u l t a s has ta 2 0 0 p e s e t a s , s in p e r j u i ­
c i o de o t r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e n que 
p u e d a n i n c u r r i r . 

CUPON PRO - C I F X O S . — F.I n ú m e r o 
p i e m i í i d o c o n 2 5 pese tas , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l s o r t e o de l d i a de a y e r , es 
el 2 3 7 y p r e m i a c ^ con 2"50 l os t e r m i ­
nados e n 5 " -

P O L L T I N METF'.OROI OC'.ICO c o m p r e n ­
s i vo de las d a t o ^ f a c i l i t a d o s p o r el I ns ­
t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia . 

R a r ó m c l i o . — A las ocho d e la m a ­
ñ a n a , 6785,4; a l as dos d e l a t a r d e , 
b77'4 y a l as s i e t e de l a t a r d e , óTQ'S. 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a . 
1*4 b a j o c e r o , a l as l ó ho ras y m í n i m a . 
3,4 b a j o ce ro a lás 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n t o . — 
A las o c h ó de l a m a ñ a n a . Ni ., 28 ' f t K m s . 
a l as dos de l a t a r d e , N , I b ' O K m s . ; y 
a las s i e t e d e l a ta rde N , 28 *8 Kms . 

R e c o r r i d o , 4 7 0 Kms . 
P r e c i p i t a c i ó n , 5 ' 4 . 

MOV B A I I X E N E L CASINO. — Esta 
t a r d e , de ocho a d iez y m e d i a de la 
n o c h e , se c e l e b r a r á en los Sa lones de 
la s o c i e d a d " "C i rcu lo de la U n i o n " el 
m ' l i n c l a d o BaÜfe, semana l . 

ü la PertiiÉ Oriei: 
E l c o m p r o m i s o d e l r e g a l o o b l i g a d o en 
u n a f e c h a , t a n t o p a r a señora c o m o p a ­
r a c a b a l l e r o , s e lo r e s u e l v e 

P E R F U M E R I A O R I E N T E 

I . P I R A S DE L UTO. — Días pasados 
Fal lec ió e n P a m p l o n a , dón 'de se e n ­
c o n t r a b a d e s t i n á d o y r e s i d í a , c lon F u -
g e n i o A l o n s o A g u a d o , c a p i t á n d e I n g e ­
n i e r o s y q u e e n nues t ra c i u d a d era 
c o n o c i d i s i m o y g o z a b a e n v i d a de ge ­
n e r a l e s s i m p a t í a s . 

Descanse e n p a z y r e c i b a n s u a f l i g i ­
da esposa e h i j o s , asi c o m o e l res to 
d e su f a m i l i a , e n t n í l a que S p e n c u e n t r a 
su h e r m a n o p o l í t i c o y p a r t i c u l a r a m i ­
g o n u e s t r o d o n Gera rdo A r c e García 
(Gerente» de Sucesores d ó José R u i z 
S. en C ) , el t e s t i m o n i o de n u e s t r o máf 
S i n c e r o p é s a m e . 

— E l pasado d í a 4 , e n t r e g ó su a l m a 
a Dios N u e s t r o S e ñ o r , en B a r b a c l i l l o del 

M e r c a d o , c o n f o r t a d o con los San tos S a -
c r & m e n t o s y a l a a v a n z a d a e d a d de 
76 años, e l seño r don l eón Ga rc ía A b a d , 
m a e s t r o - n a c i o n a l j u b i l a d o , a c u y a a p e ­
nada esposa d o ñ a Ru f i na f r a i l e , h i j o s , 
h i j o s p o l í t i c o s y res to , de f a m i l i a r e s d e 
l i f i n a d a , t e s t i m o n i a m o s n u e s t r o d u e ­
l o . 

L AR MAGIAS D E G U A R D I A . — H o y p r e s ­
t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r m a c i a s 
d e los señores s i g u i e n t e s : 

M i j a n g o s , A l m i r a n t e B o n i f a z , n ú m . 5 
y S á i n z G ó m e z . V i t o r i a . 4 8 . 

E L " B O L E T I N p F l C I A U DE L A PRO­
V I N C I A " . — E l " • R o l e t i n O f i c ia l de la 
p r o v i n c i a " p u b l i c a e n su n ú m e r o de 
a y e r , e n t r e o t r a s cosas , l o s i g u i e n t e : 

G o b i e r n o C i v i l . — C i r c u l a r a u t o r i z a n ­
d o a l a l e ó l e de La P i e d r a p a r a c o l o ­
c a r p r e p a r a d o s de e s t r i c n i n a e n a q u e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l , p a r a e l e x t e r m i n i o 
de los a n i m a l e s dañ ic ios q u e , m e r o d e a n 
p o r e l c a m p o . 

O l í a h a c i e n d o p ú b l i c a la Sanc ión n u e ­
v a m e n t e i m p u e s t a po r e l M i n i s t e r i o de 
Obras P ú b l i c a s a u n v e c i n o de T a r a n -
c o , i m p o n i é n d o s e l e u n a m u l t a d e 7 ,07: ) 
p e s e t a s , p o r i n c u m p l i m i e n t o d e l c u p o 
o b l i g a t o r i o de e n t r e g a d e t r a v i e s a s . 

De legac ión de l i i d u s l r i a . — R e s o l u ­
c i ó n p o r la q u e se a u t o r i z a a clon Faus ­
t i n o A r n á i z S a n t i l l á n , p a r a i n s t a l a r una 
i n d u s t r i a de c e r á m i c a e n esta r i u d a c l . 

P A R A L A I N M A C U L A D A 
e! o b s e q u i o m á s f i n o u n r a m o de 
CLAVELES de 

P e r f u m e r í a F e r m y 
l - a in -Ca lvo 2 2 . — T e l é f o n o 1997 

Se h a c e n ramos de n o v i a 

UN INCENDIO. - A l a s d i e z m e n o s 
c u a r t o de la noche d e a y e r se d e c l a r ó 
u n p e q u e ñ o i n c e n d i o en e l p i s o t e r c e ­
ro de la casa n ú m e r o 6 d e p l a z a de 
Vega, c u y o p r o p i e t a r i o es e l f a b r i c a n ­
te d e n N o r b e r t o Gaccia. 

Se o r i g i n ó p o r e l h o l l i n d " la c h i m e ­
n e a , s i e n d o p r e c i s a la i n t e r v e n c i ó n de 
l os b o m b e r o s . 

A V E N I D A H O Y , J U E V E S 
Tairde; A l a s 7 ' 4 5 - N o c h e : A las 

P R E S E N T A C I O N DE L A G R A N C O M P A Ñ I A L I R I C A 

A N T O N N A V A R R O 
Con l a reposic ión de l a f a m o s a z a r z u e l a 

i i 

L A D E L S O T O D E L P A R R A L 
L A M E J O R C O M P A Ñ I A L I R I C A D E E S P A Ñ A ! 

¡GRAN E X I T O DE T O D A L A C O M P A Ñ I A ! 

C O L I S E O . S S ' J O . m ^ . y l I n o c h e s 
E s t r e n o ¿ r i g u r o s o I ' E x c e p c i o n a l ; r e a l i ­

z a c i ó n " P a r a m o u n t " , 1950 

BERLIN OCCiniINTP 
J e a n A r t h u r y Mar lene D i e t r i c h . L a 
s á t i r a más f o r m i d a b l e q u e h a c r e a ­
do el c i n e . - I r o n í a s , c a r c a j a d a s , e s -
t r a p e r l c , a m o r , espías, r u i n a s y 
buen h u m o r y . . . ¡ u n b a r u l l o d e f i ­
n i t i v o ! - (No to leradas a m e n o r e s ) 

C A L A T R A V A S . - C o n t i n u a de 5 a 10. 
A ' p e t i c i ó n , u l t imo d í a de éx i to . 

T I B U R O N E S D E A C E R O " 
T e c n i c o l o r y 

" A L I B A B A Y L O S 4 0 L A D R O N E S " 

T e c n i c o l o r 
Nota. - E n e l c a s o de r e a n u d a r el 

t r á f i c o f e r r o v i a r i o , se es t renará el 
pregra ima " E L G A L L E R O " y " L A E S ­

C L A V A D E UN R E C U E R D O " . 
(No to leradas a m e n o r e s ) 

. GRAN: , T h A T U 0 . - A la-, V l x 7',4 5 } 
y I 1 n c c I i e . L ^ obra ' c u m b r e de l a 

C i n e m a t o g r a f í a e u r o p e a . 
" L O S Q U E V I V I M O S " 

L a más r e a l i s t a y s e n s a c i o n a l nove - : 
l a de nuest ros t i e m p o s , m a g i s t r a l -
mente l l evada a l a P a n t a l l a con toda 

su c r u d e z a e i m p r e s i o n a n t e 
d r a m a t i s m o . 

¡ L a t e n t e ! ¡ P a l p i t a n t e ! ¡Conmove­
d o r a ! - (No t o l e r a d a a m e n o r e s ) 

C o n t i n u a de 5 a 10 ( 2 . ' 
p a s e 7 ' 4 5 ) y 11 n o c h e , 

i n m e n s o del m a g i s t r a l f i l m 

Rex 
E x i t o 

V O C E S D E M U E R T E 
L a pe l ícu la q u e a d m i r a todo 

B u r g o s y 

EN BUSCA DEL ASESINO 
(No to le radas a m e n o r e s ) 

SALA D E F I E S T A S 
3 » 3 0 y 1 1 . 3 0 - C A F E V A T R A C C I O N E S 
7 ' 3 0 . - G R A N B A I L E F E M I N A . 

C i r íaco - L u c y Mora les - C o n c h i t a 
C h e v a l i e r - E l poeta g i t h a n o - Ma­

r í a L u i s a B e n a y a s y Orquesta 
A b a l o s . 

rRASLADO DE ENFERMOS 
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y tener lo b i e n p e i n a d o es u n a 
n e c e s i d a d . A todoir n o s a g r a d a 
c a u s a r b u e n a i m p r e s i ó n , es 
a l g o ins t in t i vo y h u m a n o , m u y 
d i s c u l p a b l e y q u e s i e m p r e de­
s e a m o s 

L o s c a b e l l o s c u i d a d o s c o r Lo­
c i ó n d e A z u f r e V e r i están 

LLENOS DE VIDA^ 
D e j a n d e c a e r s e , nó t i e n e n c a s 
p a , s o n b r i l l an tes , s u a v e s , v i g o ­
rosos y c o n m u c h a f r e c u e n c i a 
o n d u l a d o s 

m m M m m 
es u n p r o d u c t o c o n g a r a n t í a 
f a r m a c é u t i c a . 

En las pe r fumer ías en 
c u e n t r a n i rascos de lo­
dos los famaños , ent re 
e l l os y n o p e q u e ñ o de 
1/16 b f i i y c o n v e n i e m e 
para f r i c c i ones en las 
re luquer ías . 

Si desea u n i o ü e t o 
esc r iba a INTEA, 

Aportado 82 - Saniandpr 

.vANce PÁBRI 

Los achaques del estómago caído 
T A L E S COMO F E T I D E Z D E A L I E N T O , i n a p e t e n c i a , n á u s e a s , p é r d i d a de e n e r ­
g í a s , d e s a r r e g l o s ¡ n t e s u n a l e s y demás i r a s l o r n o s q u e o c a s i o n a l a d o l e n c i a a l 
n o e s ' á r d e b i d a m e n t e e n su p o s i c i ó n n o r m a l , p u e d e n c o r r e g i r s e con e l n o v í ­
s i m o d i s p o s i t i v o " K O R R - S A N " ( pa ' . en ie d e i n v e n c i ó n n ú m e r o 1 4 . 6 1 6 ) i n n o v a ­
c i ó n o r t o p é d i c a a m e r i c a n a , q u e s u p r i m i e n d o las m o l e s t i a s de las a n t i c u a d a s y 
e n g o r r o s a s f a j a s , v e n d a j e s | e t c . , s i t ú a e l e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s a s u p o s i c i ó n 
n o r m a l . C o n s u l t e a l m é d i c o . ( C . C. S. n ú m e r o 1 0 . 4 7 7 ) . 

A V I S O : I n s t i t u t o O r t o p é d i c o " K O R R - S A N " a t e n d e r á a c u e n t e s e s t é n i n t e ­
r esados d e 10 a 1 s o l a m e n t e y d ias i n d i c a d o s e n las P l a z a s y C o n s u l t o r i o s 
m é d i c o s s i g u i e n t e s : en B U R G O S , l u n e s , 11 de D i c i e m b r e , D r . M. H e r n á e z Mo-
l i n e r , c a l l e S a n t a n d e r , 3 ; en F A L E N C I A , m a n e s 1 2 , D r . T e ó g e n e s M. A g u i l a r , 
c a l l e M a y o r , 2 8 ; según sus p r e s c r i p c i o m s. 

"KORR-SAN" I N S T I T U T O O R T O P E D I C O 

V a l e n c i a , [ 2 1 4 , • p r a l . 2 .3 í -
m 

\ : L S *E "N 0 R 

Don L e ó n Ga rc ía A b a d 
M A E S T R O NACIONAL J U B I L A D O DE B A R B A D I L L O D E L MERCADO 

f a l l e c i ó e l d i a 4 d e l a c t u a l , a los 7 6 años d ' i e d a d , 

d e s p u é s ele r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n l o s y la b e n c i i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q . JE. P e D e 

S u a f l i g i d a e s p o s a , d o ñ a R u f i i n a f r a n c o ; h i j a s , d o ñ a M a r í a A s u o c i ó n , 
d o n I ' i l a c i e l f o . d o n R a m ó n , d o n I s i d r o , d o n V i c t o r i n o y d o ñ a J u a n i t a ; 
h i j o s p o l í t i c o s , clon C o r g o r i o M c d r a n o , d o ñ a l ' i l o m e n a R e d o n d o , d o ñ a A n ­
drea M a r t í c i e z , clon K u s t a q u i o G o m í ú c / . y clon D o m i n g o O r t e g a ; h e r m a n o s 

p o l i t i c o s . n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R u e s á n a s(/s am / t sados l o e n c o m i e n d e n á D i o s e n sus o r a c i o n e s , p o r 
c u y o a c i a d e p i e d a d , '¡es q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

B a r b a c l i l l o de l M e r c a d o , ú de D i c i e m b r e ele 1 9 5 0 

REGISTRO CIVIL 
N A C I M I P N T O S 

Ricardo Garc ía Sagrec lo . 

DEFUNCIONES 
B e r n a r d i n o M a r t í n e z , d e S l s d n t e 

( C u e n c a ) , « b a ñ o s , San E s t e b a n , 12 . 
J u a n a Gi l O r t e g a . Üfe S a l d a ñ a d e B u i -

g o s . 7 6 a ñ o s . San P e d r o de C a r d e ñ a , 
n ú m . 2 2 . 

Emilio I b e a s A r n a l / . de C a r c l e ñ a j l m e -
n o , 71 a ñ o s , San F 'ed io y San I e l l e e s , 
n ú m e r o 7 . 

E u s e b i o T o r r e s V i l l a m o r , de R o s i o , 
2 2 a ñ o s . H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

M A T R I M O N I O S 

Don I g n a c i o M a t a A m a i / c o n d o ñ a -
G r e g o r i a C a m a r r a M a ñ e r o , h o y a las 
o c h o y m e d i a , e n San E s t e b a n . 

APLAZAMIENTO 
DEL HOMENAJE Al 
GOBERNADOR CIV|[ 

La c e m i s i ú n de au l c r i da r i » 
o r g a n i z a d o r a d e l homenaje- ' 
se Iba a r e n d i r hoy a i 
n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a , Si 
M o v i m i e n t o , c o n m o t i v o de 
IV a n i v e r s a r i o de la t o m a 
su p o s e s i ó n , nes r y e g a anJ'0 
c i e m o s q u e a n t e la i i u i ( . m 
de l t i e m p o q u e i m p i d e la as¡ 
:. n c l a de l os r o p r e s e n i a n t c s H 
l os d i s t i n t o s p u e b l o s , queda si 
p e n d i d o d i c h o a c t o de h o m e n a j e 
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RECEPTORES 
UHirriOgrih 
P H í U P f i 

DISTRIBUIDORES E X C L U S I V O S 
i!TODA ESPAÑA 

IMt»«M:x»«;Mc»«»«»«»«í>«»«»nl^»«»«» 

S A N T O S BE VOY 
V i g i l i a d e ¡a I n m a c u l a d a , S r . A m ­

b r o s i o , o b . , M a r t i n , a b . . U r b a n o , o b „ 
F o l i a i r p o , T e o d o r o , m r s . 

M i s a , con r i l o d o b l e y co lo i ' b l a n c o 
de San A m b r o s i o , s e g u n d a o r a c i ó n de 
l a f e r i a , t e r c e r a y E v a n g e l i o ú l t i m o ele 
la V i g i l i a ele la I n m a c u l a d a , c u a r w 
p a r a p e d i r l a l l u v i a q u i n t a E t f á m u l o s , 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

L ú I n m a c u l a d c t C o n c e p c i ó n d e M a r i a . 
P a i r o n a d o E s p a ñ a . Ss . t ' u t i q u i a n o , p . , 
M a c a r i o , m r s . , S o í r o n i o , a b . , R c m a r i -
c o , a b . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e d é p r i m e r a c l a ­
se y c o l o r a z u l , de l u I n m a c u l a d a , se­
g u n d a o r a c i ó n de la f e r i a , t e r c e r a F.t 
f á m u l o s , G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o de la 
V i r g e n . 

CULTOS 
CATEDRAL; Misas r e z a d a s desde las 

s i e te y m e d i a en la C a p i l l a d e l S a n t í s i ­
m o C r i s t o de B u r g o s . A l as d ; e z , ho ras 
m e n o r e s . R e z a d a l ' r i m a se s a l d r á a r-.-
c i b i r a l R v d m o . P r e l a d o , q u i e n , desde 
el T r o n o , e n t o n a r á T e r c i a . A c t o s e g u i ­
d o , será l a p r o c e s i ó n y m i s a c o n v e n ­
t u a l , e n l a q u ^ a c t u a r á de P o n t i f i c a l el 
e x c e l e n t i s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o , p r e d i c a n ­
d o e l m u y i l u s t r e s e ñ o r d o n A n g e l C;--
g ü t n z a . A l f j n a l d e la m i s a , e l e x c e l e n ­
t í s i m o s^ño r A r z o b i s p o , d a r á la B e n d i ­
c i ó n P a p a l . 

Las m i s a s d e d i e z , o n c e y m e d i a y 
d o c e , s e r á n e n l a C a p i l l a de S a n t i a g o . 

SAN L E S M E S : A l a s o c h o y m e d i a , m i ­
sa de c o m u n i ó n g e n e r a l . Por la t a r d e , 
a l as s i e t e y m e d i a . 

SAN L O R E N Z O : P o r la l a rd -1 , , a l as 
s i e t e y m e d i a , s o l e m n e s c u l t o s d e las 
H i j a s d e M a n a a s u P a t r o n a , p r e d i -
canelo clon A g u s t í n d e l R i o . 

•SAN J U L I A N Y SAN PEDRO Y SAN i "E -
L I C E S : Po r la m a ñ a n a , a las o c h o . 

P o r la t a r d e , a las o c h o , p r e d i c a n d o 
clon A n g e l e s L a b r a d o r . 

SAN COSME Y SAN D A M I A N : Po r la 
m a ñ a n a , a l as o c h o . Po r l a t a r d e , a 
l as o c h o , p r e d i c a n d o e l s'. 'ñor c j j j a p á ­
r r o c o . 

SAN E S T E B A N : P o r la t a r d e , a las 
o c h o m e n o s c u a r t o . \ 

SANTA A G U E D A : P o r l a t a r d e , .a las 
s i e t e . 

C A R M E N : A l as o c h o y m e d i a , m i s a 
de ( c o m u n i ó n . P o r l a t a r d e , a l a s s i e te 
y ' m e d i a , p r e d i c a n d o e l ' R . P. B o n i f a c i o 
dtí S - i J o s é . C. D. , r e n o v a c i ó n ele l a s p r o ­
mesas e i n g r e s o d e n u e v a s a s p i r a n t e s 
de la A r c h i c o f r a d i a . Se t e r m i n a r á c o n l a 
b e n d i c i ó n y S a l v e . 

M E R C E D : A l as n u e v e y m e d i a , m i s a 
d e c o m u n i ó n . P o r la l a r d í , a l a s s i e te 
y m e d i a , p r e d i c a n d o e l R. P . E n r i q u e 
M a r i a l . a b u r u , S. . 1 . , v e r i f i c á n d o s e a l f i ­
n a l l a a d m i s i ó n d e n u e v o s c o n g r e g a n t e s . 

C O N C P P C I O N I S T A S D E L A E N S E Ñ A N ­
Z A ; A l a s o c h o , m i s a de c o m u n i ó n . A 
las nueve y m e d i a , m i s a s o l e m n e . P o r 
la t a r d e , a l a s se is y m e d i a , p r e d i ­
c a n d o e l R. P . I ' e r n á n d c ^ V a l b u e n a , 
C. M . I '. 

FRANCISCANAS M I S I O N E R A S DE. M A ­
R I A : A las o c h o y m e d i a , m i s a d e c o ­
m u n i ó n . Po r l a t a r d e , a l a s c i n c o y m é -
d i a , c o n s e r m ó n p o r e l R. P. A n a s t a ­
s io ele la S. F á m u l a , C. D . ; y r e c e p c i ó n 
de H i j a s ele M a r i a . 

CONGREGACION D F l.A I N M A C U L A D A 
V SAN JUAN B F R C H M A N S ( R e l i g i o s a s 
Fsc l ayas d e l S a g r a d o Corazr. f . i d e Je­
s ú s ) . — F s t a t a r d e a l a s c i n c o e n p u n ­
t o . R e t i r o d i p r e p a r a c i ó n p a r a la 
g r a n f i é s t a ele m a ñ a n a . A l f i ­
n a l de la p l á t i c a , l a s c o n g r e g a n t e s y 
s s p i r a n t t s f i r m a r á n sus " c o m p r o m i s o s " . 
De c u a t r o a c i n c o h a b r á e n s a y o d e t o ­
das las que t o m a n p a r t e en la v e l a d a 
ele m a ñ a n a . 

M a ñ a n a , f i e s t a do la Inmacu lada. -, 
te» c u m t o y m e d i a e n p u m o , 
p o s i c i ó n " do m e d a l l a s a las nuevas Con­
g r e g a n t e s y ¿ s p l r a n t e s . coronacfóh de 
ta V i r g e n , y a l t e r m i n a r , una volada 
en eí* S a l ó n , e n h b n o r de' las •nuevas 
C o n g r e g a n t e s . 

l a s a s p i r a n t e s y . c o n g r e g a n t e s que 
van a t o m a r la m o d a l i a , asi como la 
p r e s i d e n t a y s e c r e t a r i a , debe rán faL 
a fas c u a t r o e n la C a p i l l a , 
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E n l o s l u g a r e s de c o s t u m b r e , se lia 
f i j a d o e l E d i c t o s i g u i e n t e : 

E n v i r t u d de l a s f a c u l t a d e s que se 
Nos c o n c e d e n e n e l C a n o n 914 de l Có­
d i g o d o D e r e c h o C a n ó n i c o , a m p i a d a s por 
Dec re to de la S. P e n i t e n c i a r i a Apostó-
l i c a d e 2 0 d o J u l i o , f iemos acordado 
b e n d e c i r s o l e m n e m e n t e a l p u e b l o en nom 
b re de Su S a n t i d a d , e l d i a 6 de los co­
r r i e n t e s , f e s t i v i d a d d o la inmaculada 
Concepc ión, y c o n c e d e r i n d u l g e n c i a plv-
j u i r i a y r e m i s i ó n d e t odos los pecados 
a los f i e l e s q u e . h a b i e n d o rec ib ido los 
««^pan ren tos de l a P e n i t e n c i a y Sagra­
da C o m u n i ó n , Se h a l l a r e n presentes a 
d i c h o a c t o q u e c o n e l a u x i l i o de Dios, 
v e r i f i c a r e m o s e n e l exp resado dia en la 
b a n t a . Ig les ia C a t e d r a l V>. M. de esta 
c i u d a d , i n m e d i a t a m e n t e después de la 
m i s a P o n t i f i c a l . Y p a r a que l legue a no­
t i c i a de todos nues t ros m u y amados dio­
c e s a n o s , y p u e d a n a p r o v e c h a r s e de tan 
e s p e c i a l e i n e s t i m a b l e g r a c i a , dispone­
mos se e x p i d a , se p u b l i q u e v f i j é el pre­
sen te e d i c t o e n los s i t i o s de xosium-
b r e ; r o g á n d o l e s , c o m o les rogamos en 
el S e ñ o r , c o n c u r r a n a la expresada so­
l e m n i d a d r e l i g i o s a , a la vez que les en­
c a r g a m o s p i d a n a D ios por la exaltación 
d e l a S a n t a Fé C a t ó l i c a , ex t i r pac i ón de 
las h e r e j í a s , p a z y c o n c o r d i a en t re lo? 
P r i n c i p e s c r i s t i a n o s y d e m á s santos f i ­
n o de l a i g l e s i a . 

D a d o en B u r g o s a 2 de D i c i embre de 
1 9 5 0 . 

f L U C I A N O . A r z o b i s p o d e fíursot. 

í p i se A M lu i 
de Sin i o l i s de i ¡ 

Se c e l e b r ó c o n t o d a s o l e m n i d a d en 
la i g l e s i a de S a n N i c o l á s , l a f ies ta flp 
S a n t o T i t u l a r , e n c u y o h o n o r ha venido 
c e l e b r á n d o s e s o l e m n e n o v e n a . 

A p r i m e r a h o r a , se ce lebró la misa 
de c o m u n i ó n , a s i s t i e n d o numerosos de­
vo tos d e l S a n t o . 

A l as once , c o n as i s tenc ia de l Claus­
t r o de P ro feso res d e l I n s t i t u t o , pres1' 
el ido p o r e l d i r e c t o r señor López Maw 
y g r a n n ú m e r o de a l u m n o s , sq celebr0 
la m i s a s o l e m n e en la que o f i c i ó el se­
ñ o r c u r a p á r r o c o d o n S e r a f í n SáeZi | s ' s ' 
t i d o de clon N a z a r i o L ó p e z , beneficiado 
de la S. 1 . C a t e d r a l y d o n A b u n d i o d« 
C e l i s , tíoadjulor de la p a r r o q u i a . E' |C' 
. ve rendo p a d r e A r b e o , S. J . , p rpnune l 
b e l l o p a n e g í r i c o d e l S a n t o y la n\|;"' 
fué c a n t a d a p o r p r o f e s o r e s de la Cap'1 
de l a S. I . C a t e d r a l . 

P o r l a t a r d e , se c e l e b r ó so lemne 
c i ó n e u c a r i s t i c a , q u e t e r m i n ó con 
p r o c e s i ó n con e l S a n t í s i m o po r el 
r i o r d e l t e m p l o , b e n d i c i ó n , reserva Y 
a d o r a c i ó n d e l a r e l i q u i a . 

r r l e n d o s 

M I L pesetas a . q u i e n f a -
« i l i :< ; p e q u e ñ o p i s o c é n ­
t r i c o . S r . G a r c í a . Es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E A L Q U I L A a m p l i o y 
c é n t r i c a p i s o a m u e b l a d o 
c o n b a ñ o . R a z ó n A l m i ­
r a n t e B o n i f a z 1 3 , I 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

C A M I O N D o d g e d e 4 t o ­
n e l a d a s a t o d a p r u e b a , 
v e n d e F é l i x L ó p e z , e n 
L o g r o ñ o , 12 L i g e r o 1 4 , 
b a j o . 

S I Q U I E R E V d . c o m p r a r 
o i n f o r m a r s e c o m p r a r o 
v e n d e r , t u r i s m o s , o c a ­
m i o n e s , c o n s u l t e , s i n 
c o m p r o m i s o . " P r i g o " . 
M o n e d a . 16. 

R E N A U L T 13 H . P. c u a ­
t r o p u e r t a s , l o d a p r u e b a . 
3 5 . 0 0 0 p e s e t a s . P a d r e 
P l o r e z . 7 , l . « . 

S E VENDE c a í a ó m n i b u s 
2 0 p l a z a s . Des c h a s i s 
h a r a ü s i m o s . A g e n c i a Es ­
p i n o . 

V E N D O f u r g o n e t a F o r d , 
17 H . P . o c a m b i o por. 
t u r i s m o . T e l é f o n o 2 9 1 9 ! 
C C M P R O c a m i ó n F o r d 4 
ó F o r d 8 , b a s c u l a n t e . I n ­
f o r m e s e s l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . , , 

C o l o c a c i o n e s 

S E N E C E S I T A u n g u a r d a 
c o n a y u d a p a r a e l g a n a ­
do m a y o r . D i r i g i r s e a l 
a l c a l d e en T o r r e c i t o r e s 
d e l E n e b r a l ( L e r m a ) . 

N E C E S I T O s e ñ o r a G r a n j a 
V a l d e a l b i n B r i v i e s c a . I n ­
f o r m e s e n l a m i s m a Q e n 
C a l z a d o s R u i z . Ca l l e M o ­
n e d a . M i g u e l B u r g o s . 
N E C E S I T O m a c h a c a d o r e s 
y b a r r e n a d o r e s p a r a t r a ­
b a j a r en las c a n t e r a s d e 
P a n c o r b o a d e s t a j e . T r a ­
t a r e n P a n c o r b o c e n C a ­
s a d o . 

S E O F R E C E seño ra p a r a 
s e ñ o r o s a c e r d o t e . I n f o r ­
m e s B a r r i a d a M á x i m o 
N e b r e d a . P l a z a San J u ­
l i á n , 9 , e n t r e s u e l o . 
C H I C A s a b i e n d o o b l i g a ­
c i ó n hace f a l t a . R a z ó n 
P a l c m a 5 4 , B a r . 

A N t i N I O S C O N M I C O 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
s a b i e n d o C o c i n a . P x l m , 
1 , e s t a n c o . 

OFRECESE c h ó f e r c a r n e t 
p r i m e r a . F u l g e n c i o B a r ­
b e r o , en R o y u e l a de R ic 
F r a n c o . 

OFRECESE c h ó f e r c a r n e t 
p r i m e r a . A l f o n s o A r n a i z 
e n R o y u e l a d e R i o 
F r a n c o . 

N E C c S l T O s i r v i e n t e q u « 
sepa o r d e ñ a r o v e j a s , p a ­
r a c u i d a r l a s en l a t e n a ­
d a . L a i n C a l v o , 14 , Q u e ­
s e r í a . 

S E N E C E S I T A s i r v i e n t a 
d e c o n f i a n z a p a r a a t e n -

- d e r a send r d e e d a d , po ­
c o t r a b a j o . Ped ro P o ­
r r a s , en C o c u l i n a . 

C O C I N E R A , d o n c e l l a , se­
ñ o r a m a y o r , sê  n e c e s i t a . 
A g e n c i a M a t i l d e . P u e b l a 
n ú m . 4 6 . 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
t e r m a l , sepa c o c i n a . 
C o n c e p c i ó n , 2 ! , 3.» 

¡ootía Kmimnmmt 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

M A Q U I N A S de p u n t o 
g r a n d e s 6 0 , 7 0 , 80 c t m . 
c e n 4 g o l p e s de p a l a n c a 
p u n t o s m o d e r n o s . R u ­
b i o . F e r n á n G o n z á l e z 3 5 
A V I C U L T O R : E n c a r g u e 
sus p o l l i t o s p a r a la p r ó ­
x i m a c a m p a ñ a . G r a n j a 
a v í c o l a S a n B e n i t o . ( D e ­
t r á s A u d i e n c i a ) A p a r i c i o 
R u i z , 12 . 

O C A S I O N u n d o coche 
p r o p i o par - ' i n v a l i d o 
p i e r n a s n m o j a b l e p o r 
e , m i s m o , i n f o r m e s H e r ­
m a n o s M a ' - i . V i t o r i a 24 
V E N D O 3 0 t o n e l a d a s r e ­
m o l a c h a f o r r a j e r a . Sr . 
T a m a y o . en P a m p i i e g a . 
S E V E N D E m á q u i n a c o ­
s e r i n d u s t r i a l y a r m a r i o 
c e c i n a . V e g a , 2 6 , I .« 

C H A T A R R A S V a l í e j o . - n i 
Juan 7 . C c m p r a •!<:• l anas 
v i e j a s ele c o l c h ó n . 

G A N A D E R O S : I á b r i c a 
queso c o m p r a l e c h e v a ­
c a , o v e j a . I n f o r m e s T e ­
n e r í a s , 2 3 . 
T U B O S de fcementú, do 
t i r a l i t a y de g r e s . S a a 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 1 2 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s 
P O L L I T O S s e l e c c i o n a d o s . 
R h o d e s , L e g h o r n . G r a n j a 
M a r i a V i c t o r i a . F r a n c o , 
4 3 . Z a r a g o z a . 

O R O , p l a t a , p l a t i n é , c o m ­
p r o o b j e t e s . Ps igo m á s 
q u e n a d i e . Sáenz. de S a n ­
ta M a r i a . S a n J u a n , 6 5 . 
S I E R R A S -tpilitdorai 
u n i v e r s a l e s , ' tornos la la - i 
d ' , h e r r a m l c a i t a s , b o m ­
b a s " P T & V . C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a / üe Maejul-, 
o a r l t . S a n fltablo, 13 . 
M A Q U I N A S p u n t o t odús 
t a m a ñ o s . V e n t a s , c a . n -
b i o s . Fac i l f i c lades . 1 0 / 6 0 
1 2 . 0 0 0 p t íbe tas . T r i c o -
M a d r i d . A d u a n a . ! 6 . 
V E N D O ' a l f a l f a s e t a . I n ­
f o r m e s L l a n a d e A f u e ­
r a , 6 . i .a 

S E V E N D E N cadenas p a ­
r a n i e v e 3 2 x 6 . A v e l l a n o s 
1 , l .« 

R a d i o y 

E l e o t r i o l d a d 
k — •—— 
V E N D O m o t o r e l é c t r i c o 
( S i e m e n s ) . 20 H. P . , d i - s0> ««prj£C -
ñamo, 2 H . P. S a n t a 
C r u z , 2 8 . C a r p i n t e r í a . 
NO F U N C I O N A su R a d i o 
c o r r e c t a m e n t e , / v i s e e n ­
s e g u i d a a l T e l é f . 2 0 ! 4 . 

F i n c a s 

VENDO p i s o s e c o n ó m i c o s 
y p l a n t a s b a j a s , l l a v e e n 
m a n o , f a c i l i d a d e s p a g o . 
A v e n i d a F a l e n c i a 3 3 , 1.« 
i z q u i e r d a ( I .a C a s t e l l a ­
n a ) . T e l é f o n o 2 8 1 0 . 

DISPONGO ele h u e r t a s , 
r e g a c h o . Ven ta y t r a s p a -

SE V E N D E N des c o c h e ­
ras n u e v a c o n s t r u c c i ó n , 
180 m e t r o s c u a d r a d o s , 
l i n d a n t e s c a r r e t e r a M a ­
d r i d - I r ú n . con t e r r e n o 
e » l i f i c a c i ó n . I n f o r m e s 
M c p t e ele la A b a d e s a . 
M a r c o s G i m é n e z . -
VENDO l l a v e m a n o p i s o s 
desde 3 3 . 0 0 0 a 1 9 5 . 0 0 0 
p as . MQ c o m p r e s i n c o n ­
s u l t a r a P r i g c , M o n e ­
d a , M ó . 

VENDO Paseo Q u i n t a , F i n ­
ca 12 f a n e g a s , r e g a c h o , 
1 9 5 . 0 0 0 . " P r i g o " . M o ­

n e d a , 1 6 . 

VENDO casa ¡2 v i v i e n d a s 
r e n t a a ñ o 2 5 . 0 0 0 , p r e ^ o 
3 5 0 . 0 0 0 , g r a n o c a s i ó n . 
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n , 2 . 
VENDO f a b r i c a en B u r ­
g o s , c o n p l a n t a p r o p i a , 
ú n i c a s u e s p e c i a l i d a d e n 
la r e g i ó n , g r a n r e n c l i -
m i e n i o . " P r j g c " . , 
VENDO p i s o s 2 0 , 2 5 , 3 3 , 
5 0 , 52 con 5 h a b i t a c i o ­
n e s , 6 2 c o n s e i s y b a ñ o . 
F a c i l i d a d e s p a g o . N a 
c e m p r e s i n v i s i i a r n o s . 
S.'ienz d e San ta M a r i a . 
San J u a n , 6 5 . 

C A L L E V i t o r i a . V e n d o 
h e r m o s a p l a n t a b a j a , l i ­
b r e , 1 2 5 . 0 0 0 . " P r i g o " ' . 

V E N D O p i s o l i b r e t r e s 
h a b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s , 
i n m e j o r a b l e c o n s t r u c c i ó n 
3 2 . 0 0 0 . O t r o f a c i l i d a d e s 
p a g o , 3 5 . 0 0 0 . C a n t e r o . 
C o n c e p c i ó n , 2 . 

V E N D O casa l l a v e en m a ­
no e n e l p u e b l o de Q u i n -
t a n a d u e ñ a s , p r ó x i m o a 
c a p i t a l . T r a t o d i r e c t o . 
I n f o r m e s D a m i á n D u q u e , 
c a l l e L o g r o ñ o n ú m . 2 5 , 
1.» M i r a n d a ( B ^ r g c s ) . 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

Q u e i -
P a l e n c i a . 
c a r r o v a -

S E V E N D E c a r l - o g r a n d e 
d e v a r a s , s e m i n u e v o y 
varada i g u a l e s t a d o . T r a ­
t a r e n S a n t a I n é s c o n 
F é l i x O ^ r e g ó n . 
S E V E N D E N 60 cc rc le rns 
p a r a c r i a r , p u r a r a z a . 
T r a t a r c o n D i o c l e c i a n o 
M a r t í n e z , e n P r e s e n c i o . 

S E V E N D E un c a n o v a ­
r a s . P a r a t r a t a r c o n A b i -
l i o S a l d a ñ a , en l a r d a j o s 

S E V E N D E un t r a c t o r 
a g r i c c l a B . M . B . de 6 
H . P . , e q u i p a d o c u l t i v a ­
d o r , g r a d a de d i s c o s y 
o t r o s a p e r o s . T r a t a r J o ­
sé M a r t i n B a r ó n , 
p o d e L l a n o 1 
S E V E N D E u n 
r a > . P a r á t r a t a r c o n A b i -
l i o S a l d a ñ a , e n T a r d a j o s 
V E N D O t e r n e r a h o l a n d e ­
s a , r e c i ó n n a c i d a . G r a n ­
j a M e d i a v i l l a . H o s p i t a l 
d e l R e y . 

T R I L L A D O R A S A r í f e ! « i . 
U p a A , p r e d u t e l ó n en 
Is'igO 5 . 0 0 0 k g s . ; T i p o C , 
p 'Cducc ión en t r i g a 
¡O.OOÓ k g s . I n d u s t r i a s 

S i d e r ú r g i c a s , 5 . A . A p w , 
tfcdo 5 5 7 . B a r e ' o n a . 
A R A D O S b r a b a n e i . 
t e d e r a s " T r i p l e x " , 
d a s . R a s t r a s y 
v e n d e " C e n t r a l A g r í c o ­
l a " . F r e n t e Es tac ión Au 
t o b u s e s . 

V e i s 
O r a -

p i e z a s 

T R I L L A D O R A S A n g e l e s , 
l ipci A , p r o d u c c i ó n e n 
t r i g a 5 . 0 0 0 k i l o s . T i p a 
C , 1 0 . 0 0 0 k i l o s . G a r t e i z 
H e r m a n o s y C i a . R e p r e -
• e n t a n t e ^ t b r i c l a n o G i l . 
H u e r t o d e l R e y , 2 1 . B u r a 

H u e s p e d e s 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
c o n p e n s i ó n c o m p l e t a . 
I n f o r m e s , D i e g o l a i n e z 
n ú m . 10. P e s c a d e r í a 
H e r m i . 

UNO o v a r i o s . a b a n e r o s 
n e c e s i t a n p e n s i ó n c o m ­
p l e t a c o n t e l s f ü n o , c a l e ­
f a c c i ó n , c o m i d a s e l e c t a . 
E s c r i b a n d e t a II a n d o 
a p a r t a d o . 1 0 7 . 

P é r d i d a s 
P E R D I D A c a r t e r a c o n d i ­
n e r o y l i c e n c i a c a z a . Se 
g r a t i f i c a r á e n t r e g a e n 
la G u a r d i a M u n i c i p a l . 
E X T R A V I O dos p a q u e t e s 
c o n t e n i e n d o e l u n o p a n a 
y o t r o p a r de z a p a - o s , 
. • r a y e c ' o c a r r e t e r a ' P e r -
g e s M e l g a r , Ó s o r n o V a ­
l l e d e V a l d n b i a . Sé «rra-
U f l c a r á S a n t a C l a r a 1 2 , 
s e g u n d o . • . 

T r a s p a s o s 1 

S E T R A S P A S A local eco­
n ó m i c o , s i t i o c ^ V v : 
I n f o r m e s es ta Adm"115 
t r a c i ó n . 
T R A S P A S O t i e n d a comes­
t i b l e s p o r no pode r aiei 
d e r . A l o n s o Cartagena 
n u m . I . 
E N M I R A N D A de W 0 
t r a s p a s o ba r - res tauran^ 
" E l B c t e r o " . Informa 
r á n e n e l m i s m o . 
L O C A L cedo en P l * * * XT 
g a . I n f o r m e s c a l l t • , " 
randa. 7 , b « I t -
T R A S P A S O b o n i t o n e * 0 ' 
c i o L a i n C a l v o , r&h* 
I 50 p r e c i o o c a s i ó n , can 
t e r o . C o n c e p c i ó n , 

V a r i o s 

V A R I C E S y hemcrroide>-
D. M a r t í n , M é d l c ^ . H ' f , 
s u l t a d e l 24 a l f'r;., 
c a d a m e s de 10 a \ - y 
l ie San J e a n , 6 5 , • 
q u i e r d a . B u r g o s . pS 
T R A C T O R E S , niotore 
g a s o i l , g a s o l i n a , les 
p a r a g a r a n t i z a d o s ' 
f a e l M a r c o s en osow 
( F a l e n c i a ) . 

r 



M a d r i d . — La Bo lsa ha es tado hoy ( l i ­
sio a l t e r a c i o n e s tK- í m p i / i t a i u i a , n o i . i u -
i lose en Ictt c u r r u s i n c o m u n i c a c i u i (e-
I t . y i a í i ca con Barce lonIS y B i l t i f d . rc in i^ 
Ult.,1 pe n o t o rtlenOr ¿sistfencia d e b i d o 
¿ la f u e r l c n e v a d a que h a b l a e n l as 
ra l las . £1 c i e n ,- i n d e c i s o . 

i n t e r i o r , S 6 ' 2 J ; A t n ó r t i 2 a b l | , iSOf t , 
9 2 ; 3 p o r 1 0 0 , Hb y 8 8 ; O c t u b r e , 
l 0 0 " 3 0 ; N o v i e m b r e , 194 , Qg 'SO; F n - -
r0 1 9 4 0 , 9 1 ; M a r z o , 1947 , 5 9 ; fefiért* 
1950 , R x e n t a s , 9 9 7 0 y L o t e s 

Acc iones. — B a n c o de fcspana, 3<)4: 
H i p o t e c a r i o . 2 9 6 ; C e n i r a l , ¿ A V b O : H i s ­
p a n o A m e r i c a n o . 3 8 0 ; H. C i i o n o , I f t ' S O ; 
I b e r d i H ' i o , 1 9 2 ; E l é c t r l é a M u d r i i c ñ a , 0 1 0 
H i f . 3 0 5 ; C a m p s a , U ; N a v a l , o r d i n a ­
r i a s , 8 9 y p r e f e r e n t e s , 1 1 4 ; M e t r o , 1 7 ; 
E x p l o s i v o s , 5 7 ; P e t r ó l e o s , 2 * 1 ; l 'apelG^-
fés R e u n i d á s , 1 5 5 ; S n i a c e , 3 5 0 ; R e s i ­
n e r a , 1 0 0 ; V i e s g o , 3 8 ; Leonesas , 1 0 6 ; 
J l i d i o n i t r o , 107 y l ' e fdsa 1 8 4 . — C i f r a . 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — C a m b i o s de m o n e d a e x ­

t r a n j e r a en e l m e r c a d o de d i v i s a s : 
.. Dó la res l l .S .A . , 3 9 , 4 8 5 ; i d . , ' r u e n t á 
C u b a , 3 9 ' 5 5 ; i d . , c u e n t a A l e m a n i a , 
3 5 7 0 ; i d . , c u e n t a I t a l i a , 3 9 7 1 ; i d . , 
cuen ta G r e c i a , 3 9 ' 6 0 ; pesos m e j i c a n o s , 
4 ' 5 8 ; l i b r a s e s t e r l i n a s . 1 1 0 7 6 ; f r a n ­
cos f r anceses . l l ' ó S y gu l?os , 9 1 0 7 9 ; 
escudos , 7 3 6 ' 1 6 ; f r a n c o s b e l g a s , 7 S ' 9 3 ; 
í l o r i n e ? , 1 . 0 3 7 , 4 5 , co ronas suecas , 7 7 3 
y danesas , 5 '6S . — C i f r a . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA — B O L S A — C A M B I O 
— CAJA D E AHORROS - í 

C i ^ t l ó f t 16 » — i B U R G O ! 

Aprobación de 
cerf/f/cac/ones de 

diversas 
obras 

Ascenso de varios empleados municipales 
felicitación del Ayuntamiento a D. francisco Mata Monzanedo 

A l a s s i e t e y m e d i a de la t a r d e de 
a y e r , c e l e b r ó ses ión la C o m i s i ó n m u n i ­
c i pa l l ' e r m d i v e n t e d s i E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o , b a j o la p r e s i d e n c i a de l a l c a l d e 
seño r D i a z Re ig y c o n a s i s t e n c i a de los 
c a p i t u l a r e s señores A l f a r o . D a n c a u s a . 
M a r t í n e z Na l ss . G i m é n e z Rico y S d i -
g r a t . A c t u ó de s e c r e t a r i o , d o n Ji-sús P é ­
r e z C ó r d o b a . 

¿NUNCIOS OFICIALES 
I S A R 

E l p r ó x i m o d ia 1 7 , d o m i n g o , se sa-
éa rá e n p ú b l i c a s u b a s t a , e l a r r i e n d o del 
m o l i n o d e E m i l i a n o C a l z a d a , de esta 
v i l l a . 

ilaÉnlo de P i t 

C A J ? l ? O C £ J ? O S 
T a b l a de c h o p o c a n t e a d a , e n t o d o s 

los l a r g o s , g r u e s o de 3 ,5 c e n t í m e t r o s . 
T a r i m a de p i n o d e 2 . 5 0 y d e 3 m e ­

t r o s y d e 3 .50 a 5 m e t r o s . 
T a b l e r o s y c h a p a s . . 

VMDIVIUSO y Cía, (Sucesor) 
M s x l h d , 2 2 San P a b l o . 24., 

A LARGOS PLAZOS 
Relo jes s u i z o s de m á x i m a g a r a n t í a 

V e a , sin c o m p r o m i s o , l as v e n t a j a s q u e 
l e o f r e c e 

" L A H O R A 
Vega . 2 7 

V I V E R O S 
Hijo de José Verán 

S e n e c e s i t a n r e p r e s e n t a n t e s 
C a l a t a y u d ( Z A R A G O Z A ) 

Kl p r ó x i m o d i a 1 7 , este A y u n t a ­
m i e n t o , p r o c e d e r á a subas ta r p ú b l i ­

c a m e n t e el a r r e n d a m i e n t o dé m o l i n o , 
p r o p i e d a d de es te M u n i c i p i o , c o m p l e ­
t a m e n t e nuevo , c o n su c e n t r a l i l l a e l éc ­
t r i c a , e t c . , e t c . , b a j o e l p l i e g o d e c o n ­
d i c i o n e s que se e n c u e n t r a a d i s p o s i c i ó n 
d e l os s p l i c i t a n t ' í s e n l a S e c r e t a r i a de 
es te A y u n t a m i e n t o . — f i r m a d o t E l ' a l -
C á m , 'SEGISMUNDO GAGO CAMARERO. 

(Servicio de Restricción) 
A p a r t i r del p r ó x i m o d i a 15 y has ta 

g] d ía 3 1 de E n e r o de 1951 se p r o c e d e ­
rá a l c a n j e o de t a r j e t a s y a m e d i d a ' que 
los u s u a r i o s h a y a n t e r m i n a d o de r e t i -
r?.r l o s cupos d e D i c i e m b r e , e n t r e g a n ­
d o la t a r j e t a a n t i g u a j u n t o c o n la s i ­
g u i e n t e d o c u m o n t a c i ó n : 

I n d u s t r i a . — R e c i b o de la c o n t r i b u c i ó n . 
A g r i c u l t u r a . — R e c i b o de la c o n t r i ­

b u c i ó n y h o j a d e c l a r a t o r i a d e l S e r v i c i o 
A g r o n ó m i c o . 
| V e h í c u l o s . — P a t e n t e n a c i o n a l d e l 
p r e s e n t e e j e r c i c i o y c a r n e t de c i r c u l a ­
c i ó n d e O. P. 

Los t a x i s p r e s e n t a r á n además e l c o -
r r e s p o n d i c x i t e p e r m i s o d e l A y u n t a m i e n t o . 

D u r a n t e los 2 0 p r i m e r o s d ías de D i ­
c i e m b r e , se a d m i t i r á n c a m b i o s de i n s ­
c r i p c i o n e s en los a p a r a t o s s u r t i d o r e s d e n ­
t r o d e l a s m i s m a s p o b l a c i o n e s o p a r a 
o t r o q u e esté m á s p r ó x i m o a l p u n t o d e 
r e s i d e n c i a de l u s u a r i o o de la i n d u s t r i a 
can c a u s a j u s t i f i c a d a . 

I.a e n t r e g a de la nueva t a r j e t a se 
e f e c t u a r á e n l as o f i c i n a s del S e r v i c i o 
de R e s t r i c c i ó n de C A M P S A s i t a s e n l a 
ca l le \ i t o r i i i , 36 p r i n c i p a l . 

R E C E P T O R E S 
Wtimogr ib i 
PHILIPS 

PHUiPS 

D. E.: 
R A D I O L A N D I A G i d i ó 

G U I A F A G U L T A T I V A 
D o c t o r V I L L A 

De l a C a s a de S a l u d V a l d e c i l l a 
As is tente a l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL 

Hotel E s p a ñ a . - Espóloir , 4 4 

maio r i e dé Nues t ra 
St tgera «te la B h w e a 

C U R A S D E R E P O S O 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 

P i s o n e s , 3 3 -- T e l é f o n o , 2 3 2 3 . - B u r g o s 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 2 0 , 1.* d c h a . - T e l é f o n o , 1721 

B m p o A r a n a e s 
M E D I C O ODONTOLOGO 

p u e i p o de L l a n o , 2 - T e l é f o n o , 2 7 9 8 

M. A Bate de T e m i d o 
D E N T I S T A 

S a n J u a n , 6 3 , segrundo 

J . M A R T I N P A R O O 
Dip lomado E s c u e l a N a c i o n a l de T i s i e -
l o g i a . E x - j e í e C l ín ica Hosp i ta l M i l i t a r . 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X - i E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d . 14 , 2 . ' - T e l f . 2 4 0 6 

ACITORES (hijo) 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

E S P E C I A L I S T A E N N I S O S 
de l a E s c u e l a N a c i o n a l de P u e r i c u l t u r a , 
Cl ín ica de P e d i a t r í a de l a F a c u l t a d de 
Med ic ina y Hospi ta l de l N i ñ o Jesús, 

d e M a d r i d . 
C o n s u l t a de 12 a 2 y de 3 a 6 

P u e b l a , 3 5 . T e l é f o n o , 2 1 1 3 

José Mar ía p rapcés CHl 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a de V e g a , 36 

P I E L Y V E N E R E A S 
P l a z a de P r i m , 2 4 . - T e l é f o n o , 3 2 6 4 

h V B L A S C O 
Del Hospi ta l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X - E l e c t r o c a r l o g r a f i a 

C o n s u l t a d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 
S a n t a n d e r , 1 8 , 2.» - - T e l é f o n o .1533 

OE LAS CLINICAS DE BARRANTES 
C R U Z R O J A 

MEDICA BURGALESA > 
Y HOSPITAL PROVINCIAL 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
D e la C r u z R o j a . - R A Y O S X 
P u e b l a , 2 - T e l é f o n o 2 2 3 1 

T r a s a p r o b a r s e e l acta de la sesión 
a n t e r i o r , se p r o c e d i ó a l s o r t e o d ? a m o r ­
t i z a c i ó n d e o c h e n t a o b l i g a c i o n e s m u n i ­
c i p a l e s d e la D e u d a d e l 4 por 100 . e m i ­
s i ó n de l.« d e A b r i l d e 1 9 1 1 . 

i ;n r e l a c i ó n c o n los d i v e r s o s d i c t á m e ­
nes e m i t i d o s po r los d i s t i n t o s N e g o c i a ­
d o s , ge a d o p t a r o n , e i i t i e o l i o s , los s i ­
g u i e n t e s a c u e r d o s ; 

R a t i f i c a r el acue rdo de la C o m i s i ó n , 
sob re la p e t i c i ó n de e x c l u s i ó n d e l r a 1 
d r ó n d e so la res f o r m u l a d a po r d o n J u ­
l i á n D i a z CU'éroéz. É l s e ñ o r G i m é n e z Ri*-
c o , p i d i ó la p a l a b r a p a r a s u g e r i r v o l ­
v i e ra a la C o m i s i ó n y que ésta r e a l i / a / a 
u n e s t u d i o g e n e r a l , sob re qué f i n c a s d e ­
b e n e s t i m a r s e c o m o solares y o t r a s de 
o r n a t o p ú b l i c o . t : i señor D a n c a u s a , c o ­
m o p r e s i d e n t e de la C o m i s i ó n de A r b i ­
t r i o s , expusoi l^is causas p o r l as que en 
e l p r e s e n t e casó s'e b a b i u c o n c e p t u a d o 
la f i n c a c o m o so la r e i n d i c ó q u e , p o r 
o t r a p a r t e , n o t e n i a i n c o n v e n i e n t e en 
a c e p t a r l a s u g e r e n c i a d e l señor G i m é ­
n e z R i c o . Po r es te m o t i v o , el e x p e d i e n t e 
v o l v i ó a l a C o m i s i ó n y se n o m b r ó u n a 
p o n e n c i a c o m p u e s t a p o r e l seño r D a n -
causa , G iménez . R ico y W11 a verde» P^ra 
q u e , a s e s o r a d a p o r el a r q u i t e c t o m u n i ­
c i p a l y é l p r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó n 
de A r b i t r i o s , e m i t a d i c t a m e n en b reve 
p l a z o s o b r e la c u e s U ó n susc i tada po r el 
señor G i m é n e z R ico . 

R e c t i f i c a r l a s u p o r f í c i e do! s o l a r que 
posee d o ñ a Rosa Gil Caí cedo e n '' 'El 
M o r c ó " , f i j á n d o l a en 3 0 . 4 2 3 m e t r o s c u a ­
d r a d o s y c o n c e d e r e l c o n c i e r t o d e l i m ­
p u e s t a ae Consumos de L u j o s o l i c i t a d o , 
a d o n Q u i n j i o Casado D i a z y dem D o ­
m i n g o i I v i r á K g i d o . 

A p r o b a r d i v e r s a s i so l i c i l udes de i n ­
g reso e n los F . s t a b l e c i m i e o t o s d e b e n e -
í i cehe ia p o r c u e n t a d e l A y u n t a m i e n t o . 

A p r o b a r a s i m i s m o l a s c e r t i f i c a c i o n e s 
e x p e d i d a s p o r e l i n g e n i e r o de C a m i n o s 
m u n i c i p a l a f a v o r de la S. A. C o n s t r u c -
t o r á H i s p a n o - A f r i c a n a , p o r u n va lo r de 
152.788-,54 y 2 « S . 0 8 4 , 6 7 p e s e t a s , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , asi c o m o l a s c e r t i f i c a c i o ­
nes 19 y 2 0 d e l as o b r a s e j ecu tadas ; e n 
el p r o y e c t o d e t e r m i n a c i ó n d e l e n c a u -
z a m i e n t o de los r i o s P i c o y V e n a , d u ­
r a n t e l o s meses d e S e p t i e m b r e y O c t u ­
b r e ú l t i m o s , i m p o r t a n t e s 9 2 . 3 0 1 ' 1 7 y 
i g o . T g g ^ O pese tas . 

Pasa a l P l e n o e l e x p e d i e n t e r e l a t i v o 
a la a p r o b a c i ó n de l as c o n t r i b u c i o n e s 
espec ia l es po r l a s o b r a s de i n s t a l a c i ó n 
de n u e v o a l u m b r a d o e n e l Paseo de l Es -
p o l ó n . 

I g u a l m e n t e es a p r o b a d o el i m p o r t e t o ­
t a l de l as ob ras de a d a p t a c i ó n r e a l i z a ­
das e n e l J u z g a d o M u n i c i p a l y el c u a l 
l i a a s c e n d i d o a 4 3 . 4 3 9 ' 4 6 pese tas . 

C o n c e d e r p e r m i s o p a r a e jecu ta r , d i v e r ­
sas o b r a s a d o ñ a M a r í a R o y u e l a A r n á i z . 
d o n G r e g o r i o P a s c u a l 1 e r n á n d e z . don 
K m i l i a n o R i o c e r e z o , d o n P-ugenio de l Ce­
r r o A p a r i c i o , d o n L a u r e n t i n o de Sebas­
t i á n G a r c i a y a l a V i c e s c c r e t a r i a p r o -
.v inc ia l de Obras S i n d i c a l e s p a r a p r o c e ­
de r a l d e r r i b o d e l e d i f i c i o n ú m e r o 3 dé 
la ca l l é d e S a n P a b l o . 

Ap roba r , la c e r t i f i c a c i ó n f i n a l de las 
o b r a s d e d e r r i b o del a n t i g u o c o n v e n t o 
de R e l i g i o s a s de l as M a d r e s de D ios , q u e 
asc iende a 2 I . 0 2 9 ' 4 9 pese tas y la ce r ­
t i f i c a c i ó n n ú m e r o 2 d e la a m p l i a c i ó n de l 
C e m e n t e r i o d e S a n José , i m p o r t a n t e p e ­
s e t a s , 1 2 1 . 8 5 6 7 2 . 

A p r o b a r e l ascenso a j e fes d e N e g o ­
c i a d o de t e r c e r a c l a s e , de l os o f i c ia les 
p r i m e r o s d e a M a r i a n o A g u i l a r , d o n Je ­
sús F e r n á n d e z O r t e g a y d o n L u i s G o n ­
z á l e z A r c e . 

I d . e l a n u n c i o de c o n c u r s o p a r a p r o ­
veer u n a p l a z a d e o f i c i a l p r i m e r o y e l 
ascenso a d i c h a c a t e g o r í a d e l o f i c i a l se ­
g u n d o , d o n D a v i d A n d r é s . 

i d . e l ascenso a o f i c i a l es de s e g u n d a , 
de l os t e r c e r o s d c o G e r a r d o G o n z á l e z , 
d o n A n s e l m o C a n d u e l a , d o n A r t u r o H u i -
d o b r o y d o n G r e g o r i o A u s t r i . 

Fuera de convocatoria 
Se d i ó c u e n t a de un o f i c i o de l Go­

b i e r n o C i v i l , p a r a l a r e a d m i s i ó n de d o n 
C e l e s t i n o San José P x p ó s i t o , v i g i l a n t e 
de a r b i t r i o s y de u n a c a r t a ! d i r i g i d a 
p o r d o n Mo isés P a l a c i o s m la q u e p a r ­
t i c i p a l a m u e r t e de su p a d r e , e l v i g i ­
l a n t e , d e a r b i t r i o s j u b i l a d o , d o n J e r ó ­
n i m o P a l a c i o s . 

Notas finales 
Por ú l t i m o , e l seño r D i a z R e i g usó 

de l a p a l a b r a p a r a m a n i f e s t a r que r e ­
c i e n t e m e n t e f a l l e c i ó d o n R e m i g i o H e r ­
n a n d o , e n d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e , l o 
cuá l m o t i v ó u n h o n d o y u n á n i m e sc»n-
l i m i c n t o en t o d a la c i u d a d . P r o p u s o y 
se a c o r d ó q u e c o n s t a r a e n a c t a e l s e n ­
t i m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n . 

T a m b i é n s i g n i f i c ó q u e h a s i d o n o m ­
b r a d o s e c r e t a r i o de l M i n i s t e r i o d e l A i r e , 
d o n F r a n c i s c o M a t a M a n z a n e d o y pro-r 
puso q u e la C o r p o r a c i ó n le p a t e n t i c e la 
m á s s ince ra f e l i c i t a c i ó n p o r tan. d e s ­
t acado cf l fgQ q u e fe h a s i d o c o n f e r i d o . 

N U E S T R O T E L E F O N O , 2 0 1 5 

B u r g o s c o n m e m o r a r á , s e g ú n t r a d i c i o -
- .a lmenle v i e n e h a c i e n d o , la f e s t i v i d a d 

de la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n de Nues ­
t ra S e ñ o r a . 

Va e n n u e s t r a e d i c i ó n a n t e r i o r s e ñ a ­
l a m o s los ac tos o r g & n i z a d o s p o r el 
A r m a de I n f a n t e r í a y q u e deb ían habe r 
d a d o c o m i e n z o ayer c o n uo s u g e s t i v o 
p a r t i d o i to f ú t b o l , s u s p e n d i d o , s i n ' t e m -
j a i g o . a causa de l t e m p o r a l de n i e v e s . 
V hoy se i n i c i a r á n , d e f i n i t i v a m e n t e , e n 
la f o r m a i n d i c a d a en e l p r o g r a m a ya 
c o n o c i d o d e nues t ros l e c t o r e s . 

P o r o t r a p a r t e , e n la C a t e d r a l se 
s o l e m n i z a r a Ux\ seña lada f e s t i v i d a d c o n 
los f e r v o r o s o s c u l t o s q u e a n u n c i a m o s 
en la s e c c i ó n r e l i g i o s a y las i n s t i t u c i o ­
nes q u e t i e n e n por P a t r o n a a la E x c e l ­
sa M a d r e de Dios en el a u g u s t o M i s ­
t e r i o de su Inmaicu lada C o n c e p c i ó n , 
han o r g a n i z a d o , po r su p a r t e , l os ac ­
tos q u e r- c o n l i n u a c i ó n i n d i c a m o s . 
L A U N I D A D D E T R O P A S D E V E T E R I ­

N A R I A 
He a q u í e l p r o g r a m a c o n f e c c i o n a d o 

POÍ l a ' U n i d a d de T r o p a s de V e t e r i n a ­
r ia M i l i t a r n ú m e r o ó : 

D i a 7 . — A las t res y m e d i a de la 
t a r d e , r e p a r t o de p r e m i o s a las c lases 
de t r o p a q u e más se h a y a n d i s t i n g u i ­
d o p o r su es tado de i n s t r u c c i ó n , d i s c i ­
p l i n a y a m o r al s e r v i c i o . 

A l as c i n c o y c u a r t o , f u n c i ó n c i n e ­
m a t o g r á f i c a e n e l Co l iseo Cast i l la . 

D ia 8 . — A las d i e z de la m a ñ a n a , 
m i sa r e z a d a o n la c a p i l l a de l a U n i ­
d a d , c o n as i s tenc ia de l os j e f e s , o f i ­
c ia les y s u b o f i c i a l e s d e la m i s m a . 

A la u n a de la t a r d e , c o m i d a e x t r a ­
o r d i n a r i a a l a t r o p a , con a 's istencia de 
i n v i t a d o s de las d i s t i n t a s A r m a s y 
Cuerpos d e la g u a r n i c i ó n , s i r v i é n d o s e 
la s i g u i e n t e m i n u t a : a p e r i t i v o s de a n ­
choas, a c e i t u n a s r e l l a n a s , e n s a l a d i l l a y 
v i n o s v a r i a d o s : pae l l a ' a l a v a l e n c i a n a , 
huevos en dos sa lsüs , f i l e t e s de ce rdo 
r o n t o m a t e y v i n o ; . p o s t r e s , p l á t a n o s , 
p a s t e l e s , c a f é , coñac y c i g a r r o p u r o . 

D ia 9 . — A las d i e z y i n e d i a , m i s a r e ­
zada p o r l o s d i f u n t o s d e l C u e r p o , en 
la c a p i l l a ' d e la U n i d a d . 
E L C O L E G I O D E A B O G A D O S 

Por su p a r t e , el I l u s t r e C o l e g i o de 
A b o g a d o s h o n r a r á a su P a t r o n a con 
u n a m i s a que t e a d r á l u g a r a las once 
de la m a ñ a n a en l a i g l e s i a de P P . C a r ­
m e l i t a s , o f i c i a n d o el p r e s b í t e r o - a b o g a ­
do d o n A u r e l i o R o m á n V a l l a d o l i d . 

A m e d i o d í a , los a b o g a d o s se r e u n i ­
r á n en a l m u e r z o í n t i m o . 
L A J U V E N T U D O B R E R A C A T O L I C A 

f i n a l m e n t e , la J u v e n t u d O b r e r a de l 
C i r c u l o , s o l e m n i z a r á la f e s t i v i d a d de la 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i c o , s u exce lsa P a -
t i o n a , c o n l os s i g u i e n t e s ac tos : 

D ia 7 . — A las d i e z y m e d i a de l a 
noche, l os m i e m b r o s de l a J . 0 . C. as i s ­
t i r á n a l a s o l e m n e v i g i l i a , e n t u r n o 
con l os a d o r a d o r e s n o c t u r n o s , e n l a p a -
n o q u i a d é San Cosme y San Dam¡¿»n. 

D ia 8 . — A las n u e v e , en la c a p i l l a 
d e ! C i í c u l o , m i sa d e c o m u n i ó n g e n e r a l 
c o n i n t e r v e n c i ó n - d e la " S c h o l a C a n t o -
r u m " e i m p o s i c i ó n de m e d a l l a s a l os 
nuevos c o n g r e g a n t e s mar iac ios ' d e la 
J. O. C. 

A l a s P n c e y m e d i a , e n e l p a t i o de l 
I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a , c o m p e ­
t i c i o n e s d e p o r t i v a s c o n p r e m i o s a los 
v e n c e d o r e s . 

A l a s c u a t r o de la t a r d e , en e l sa lón 
de la J . O . C , ca fé de honor p a r a los 
i n v i t a d o s e i n s c r i t o s e»a l a S e c r e t a r i a a l 
e f e c t o . 

A l as s i e t e , e n e l s a l ó n - t e a t r o , v e l a ­
da r e c r e a t i v a a c a r g o de los cuad ros 
d r a m á t i c o s d e uno y o t r o sexo, con a c ­
t u a c i ó n d e la " S c h o l a " , p o n i é n d o s e en 
escena l a s obras t e a t r a l e s " P e n s i ó n p a r a 
s e ñ o r a s " y " P u l m o n í a d o b l e " . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o d a r á n f i o l os 
a c t o s c o n m e m o r a t i v o s con una m i s a , 
q u e t e n d r á l u g a r en l a c a p i l l a d e l 
C i r c u l o , e n s u f r a g i o d e l os d i f u n t o s d é 
la J. O . C , con r e s p o n s o s o l e m n e c a n ­
t a d o p o r la " S c h o l a " . 

"E/ Burgos ganó merecidamenfe al 
Basconía", dice "La Gacefacíe/ Norfe" 

la nieve comienza a preceder al «Oia del Club» 

E S T A F E T A 
M A D R I L E Ñ A 

" F i e " en " I -a Gaceta d e l N o r t e ' ! p u ­
b l i ca el s i g u i e n t e c o m e n t a r i o , en r e l a ­
c i ó n c o n e l p a r t i d o H a s c o n i a - B u r g o s : 

' ' M e r e c i d o t r i u n f o de l B u r g o s , pues 
supo j u g a r a g a n a r , e m p l e a n d o s i e m ­
p r e el d e s p l a z a m i e n t o l a r g o d e l b a l ó n , 
p o r q u e t a i c o m o se e n c o n t r a b a e l t e ; 
r rcc io de j u e g o , e ra i n ú t i l j u g a r c o m o 
le h i z o el B a s c o n í a , e m p l e a n d o en la 
m a y o r í a de las j u g a d a s e l pase c o r t o . 
S' e x c e p t u a m o s l a p r i m e r a m e d i a h o r a , 
en la c u a l se i m p u s o el B a s c o n i a a 
base de e n t u s i a s m o y en a l g u n a s o c a ­
s iones de b u e n j u e g o , el res to f u é de 
t e n d e n c i a b u r g a l e s a , pues d e m o s t r ó más 
c o n j u n t o q u e el B a s c o n i a . 

É l B a s c o n i a . e n c o n j u n t o , t u v o e n t u ­
s i a s m o p e r o no h i z o f ú t b o l a d e c u a d o . 
Se e m p e ñ a r o n e n i r p o r e l c e n t r o y a 
base de pases c o r t o s . D e b i d o a l es tado 
de l t e r r e n o e m b a r r a d o , se a g o t a r o n l os 
d e l a n t e r o s y n o h i c i e r o n nada p r á c t i c o . 

E l B u r g o s r e a l i z ó üev b u e n p a r t i d o , 
pues e n e l p r i m e r t i e m p o s u p i e r o n r e ­
p l e g a r s e y de fende rse b i e n . V e n e l 
s e g u n d o t i e m p o se i m p u s i e r o n d o m i ­
n a n d o . M e z o h i z o p a r a d a s m u y b u e -
RflS. Los d e f e n s a s , seguros , l os m e ­
d ios t r a b a j a d o i c s y e n t e n d i é n d o s e c o n 
los d e l a n t e r o s . V e f i l a d e l a n t e r a s o ­
b r e s a n a n A y e s t a r á n y P e ñ c ñ o r i . 

La e n t r a d a fué b a s t a n t e acep tab le . 
P l c a m p o , p o r haberse j u g a d o o t r o 

p a r t i d o p o r la m a ñ a n a , (en p é s i m a s 
t o n d i c i o n e s " . , 

— o — - • 
¿ M a l o g r a r á la n i e v e el " D i a d e l 

C l u b " que t a n e s p l e n d i d o se p e r f i l a ­
ba? Es ta era la i n q u i e t u d q u e a y e r 
h i z o p r e s a en la m a y o r í a de los a f i ­
c i o n a d o s . 

P r e c e d e n t e s y a h a y . P a r e c e que el 
B u r g o s t i e n e la d e c i d i d a o p o s i c i ó n d e l 
c l i m a . 

P e r o s i n t á m o n o s o p t i m i s t a s . L o f u i ­
m o s a n t e e l p a r t i d o de l B a s c o n i a y v o l ­
v e r e m o s a ser lo f r e n t e a esta a d v e r s i ­
d a d , d e la n e v a d a m o l e s t a , p e r t i n a z y 
e x t r a o r d i n a r i a . 

S e r i a una p e n a q u e e l B u r g o s p e r ­
d ie ra é l e n t r a d ó n que se es taba i n c u -

. j i uu l o . P o r q u e h a y e n p r e p a r a c i ó n una 

e x p e d i c i ó n e i b a r r e s a y los n u n c a a í i c m -

ríaclbs e s t a b a n d i s p u e s t o s a a c u d i r a 7 a -

t e r r e . . « 
;Se m a l o g r a r á t a n t a b e l l e z a ? Lo d i ­

c h o : S i n t á m o n o s o p t i m i s t a s . aunque 
e l l o nos cueste a l g ú n e s f u e r z o . 

Las recientes modificaciones 
tributarias favorecen oí 

pequeño industrio! 

Ciernen, puntal 
del Numancia 

D u r a n t e t o d a esta t e m p o r a d a 
v e n i m o s c o m p r o b a n d o , a t ravés 
d o l a P r e n s a , c ó m o t r i u n f a u n 
j u g a d o r h ú r g a l e s . Nos r e f e r i m o s a 
C ie rnen y h e m o s de d e c i r qu- í su 
t r i u n f o es c o m p l e t o y se v i ene 
r e p i t i e n d o c a d a j o r n a d a . H o aquí 
l o que e s c r i b e é l c r o n i s t a d e p o r ­
t i v o , d e " C a m p o " , n u e s t r o •es t ima­
do co lega e n S o r i a , r e f i r i é n d o s e a l 
c i t a d o j u g a d o r y a l p a r t i d o j u ­
gado el d o m i n g o ú l t i m o . 

" E l " c u a d r o m á g i c o " , c o m o a l ­
g u i e n l l a m ó a l a p e r f e c t a c o o r d i ­
n a c i ó n d e l os i n t e r i o r e s c o n los 
m e d i o s v o l a n t e s , n o e x i s t i ó , n i 
ex is te e n él c o n j u n t o n u m a n t i n o 
y m á s p o r f a l t a de l os de d e l a n ­
t e q u e d e l os de a t r á s . 

En es te c u a d r o no h a y m á s 
que u n " á n g u l o " que f u n c i o n a a d ­
m i r a b l e m e n t e , p e r o en s o l i t a r i o , 
es d e c i r , p o r su c u e n t a y. s i n e n ­
c o n t r a r c o l a b o r a c i ó n e n e l res ­
to d e l " m a r c o " . Ese á n g u l o es 
C i e r n e n ; u n a p e n a q u e e s t é solo 
y que n a d i e l e a c o m p a ñ e ; si en 
.vez d e u n o , t u v i é s e m o s c u a t r o 
c o m o C i e r n e n , de s e g u r o q u e no 
h a b r í a m o s de t e m e r a n i n g ú n 
e q u i p o d e l g r u p o , n i d e n t r o n i 
f u e r a d e c a s a " . 

u n a c a p a del 
m á s audaces 

O C Ü U 9 T A 

ñ u t o * * Q M 

O J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

A n á l i s i s c l ín icos. R a y o s X . M e t a b o l i -
m e t r í a . Consul ta d e l 0 a 2 y d e 3 a 5 

V i t o r i a , 19, l.« - - T e l é f o n o , 1667 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

DE L A M U J E R 
del Hosp i ta l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a . 3 6 , 3 . ' — T e l é f o n o 1591 

m m m ü m u m m 
CARCANTA.NAM2 y C Í D O S 

M a d r i d , í , 1.» T e l é f o n o , 2 9 7 5 

D o c t o r de l a Cuesta 
D i r e c t o r S a n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o 

F r e n t e puerta s a l i d a Auto E s t a c i o n e s 
M i r a n d a , 3 - T e l é f o n o , 1988 

PULMON Y C O R A Z O N -- R A Y O S X 

»»«»«»«?>«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»« í*»*»*»*»*»*»*»»»*^^»*»*»*»*»** 

tío alio 

MADRES PONEDORAS 
DESDE200A 325 HUEVoS 

Cáceres y d o n M a - j ^ a ^ a u ^ ? u ^ . a , H . U V M . U ^ u x y ^ 
% m o z o d e c a r g a de C i r c u l a r de " e s t e . G o b i e r n o i C iv i l ,» 
s p o r l e s C a s t r o m i l , d e , í e d i a 17 de Fébrer .0 ^ ' 1 9 4 0 / i n s e 

C A C A H U E T E 
s u p e r i o r , c r u d o y tostado 

"UNION F R U T E R A B U R G A L E S A , S . L . " 
E s p e c i a l i z a d o e n Bodas 

R E S T A U R A N T E A U T O - E S T A C I O N E S 

T R A N S P O R T E S 
C o m e r c i a l T e r r e s t r e M a r í t i m a 
P u e b l a , 35 Teléfono, 2658 B U R G O S 

ofrece a l c o m e r c i o de esta p l a z a el n u e v o 
s e r v i c i o e s t a b l e c i d o ent re B U R G O S - V A L L A -
D O L M - Z A M O R A - S A L A M A N C A y B E J A R 

Servicio rápido a precios económicos 

En Burgos existen inf in idad de receptores 

" T R A S C A S Á " 
Morca registrada 

Pregunte a guien posea uno 
Venta en Burgos 

Casa ' L U R I A C E " - C. Madrid. - Telf. 2578 
Casa SANTOS IBEAS - Laín Calvo. - Telf. 3088 

y R A D I O " T R A S C A S A " 
Calie San m m n.011. r - M . 2957 (frenle al reloj del Hospicio) 

Corresponden a cada uno 
186.437,75 pesetas 

M a d r i d . — Resu l t ado p r o v i s i o n a l de 
las A p u e s t a s M u t u a s D e p o r t i v a s B e n é ­
ficas de l a d e c i m o t e r c e r a j o r n a d a de 
L i g a c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a 3 de D i ­
c i e m b r e de i 9 5 0 ; j 

B o l e t o s v e n c i d o s : 1 . 355 .912 . 
R e c a u d a c i ó n : 2 . 7 1 1 . 8 2 4 p e s e t a s . 
5 5 % d e p r e m i o s 1 . - 1 9 1 . 0 0 3 2 0 pese ­

t a s . 
R e p a r t o de p r e m i o s : 7 4 5 . 7 5 r 6 0 p e ­

setas a r e p a r t i r e n t r e c u a t r o m á x i m o s 
a c e r t a n t e s de 14 r e s u l t a d o s . 

7 4 5 . 7 5 1 "60 pseetas a r e p a r t i r e n t r e 
178 m á s a p r o x i m a d o s de 13 r e s u l t a d o s . 

Los a c e r t a n t e s de los 14 r e s u l t a d o s , 
a los q u e c o r r e s p o n d e p r o v i s i o n a l m e n t e 
1 8 6 . 4 3 7 7 5 pesetas a cada u n o , seo l os 
s i g u i e n t e s señores ; D o n F r a n c i s c o T o r -
t o s a , p o l i c í a de T rá f i co de A l m e r í a , <¿rán 
a f i c i o n a d o a l f ú t b o l , q u e a c e r t ó , t r a s 
m e d i t a d o e s t u d i o de los p a r t i d o s , p o r 
l o q u e c a l c u l ó q u e e l V a l l a d o l i d — q u e 
t i e n e una f l o j a d e l a n t e r a s e g ú n i é l — 
p e r d e r í a con el V a l e n c i a — q u e es [ e q u i ­
p o d e f u e r t e de fensa . ; ! Don ^Jose j R u i z , 
q u e v i v e ^ o n C i u d a d ¿ J a r d í n f 9 2 , ( M á l a ­
g a , e m p l e a d o e n . O í | a s í P u b l i c a s , , t a ­
s a j o ' } ' y | con í , t res J h i í j l s . l a f i c iq í ia j í l o a l 
fut j i 'o l- ; — a p l i q u e , n o f . v a ? a l o s / p a r t i d o s 
j P ^ q u e ; cuesca • i n i u y ^ ' c a r o — , a l a ' f i l a t e -
l i a l y a l a | a v i c u l t u r a . Juega en t o d a s 
las j o r n a d a s • c i n c o ; b o l e t o s y c o n los 
t r e i n t a y s ie te m i l d u r o s va a c o m p r a r 
se'l los, p á j a r o s , y e n t r a d a s p a r a e í . f ú t ­
b o l , " ! p u e s á l i o r a p r o m e t e i r a a p l a u d i r 
a l M á l a g a . Don A . Grac ia , con d o m i ­
c i l i o e o Nueva 1 , Cáceres y d o n M a ­
n u e l S u á f e z Seoane 
la e m p r e s a de t r a n s p o f t 
L a C o r u ñ a , s o l t e r o , h o m b r e m o d e s t í s i ­
m o . Ya e n o t r a ocasión, a c e r t ó u n b o ­
l e t o de 14 r e s u l t a d o s y s ó l o c o b r ó 4 4 8 
pese tas . Desde e n t o n c e s j u e g a c u a t r o 
b o l e t o s en cada j o r n a d a a m e d i a s coa1 
su h e r m a n o . C u a n d o le c o m u n i c a r o n 
que l e c o r r e s p o n d í a n p r o v i s i o n a l m e n t e 
1 8 6 . 4 3 7 7 5 pesetas es taba en p l e n a 
f aena de d e s c a r g a , y c o n t i n u ó I l e v a í i -
d o b u l t o s p e r o a t a l v e l o c i d a d q u e des ­
c a r g ó u n cam ión en d¡e¿ m i n u t o s . 

* V * 

R e s u l t a d o d e f i n i t i v o de la d o u d é c i m a 
j o m a d a c o r r e s p o n d i e n t e a l d ía 26 de 
N o v i e m b r e 1 9 5 0 : Dos m á x i m o s a c e r t a n ­
tes de 14 r e s a l t a d o s , a 3 5 0 ; 4 5 2 pese tas 
cada u n o . 105 m á s a p r o x i m a d o s de 13 
r e s u l t a d o s , a 6 . 6 7 5 , 2 5 pese tas c a d a 
u n o . — A l f i l . 

B c m ó n a c u s o a 

Hernández Coronadle 

Le hace único responsable 
de la crisis del Madrid 
A l i c a n t e . — E l a n t i g u o p o r t e r o d e l 

Real M a d r i d , B a ñ ó n , ha c o n t e s t a d o p o r 
R a d i o A l i c a n t e a v a r i a s p r e g u n t a s q u e 
se le h a n h e c h o . 

A l i n t e r r o g a r l e sob re las causas d e 
la c r i s i s de l M a d r i d , h a m a n i f e s t a d o 
q u e éstas se d e b e n p o r c o m p l e t o y ex ­
c l u s i v a m e n t e a d o n P a b l o H e r n á n d e z 
C o r o n a d o , a c t u a l s e c r e t a r i o t é c n i c o d e l 
C l u b , y que l o de l e n t r e n a d o r i n g l é s 
M r . K e e p i n g fué una c o n s e c u e n c i a de 
la p o l í t i c a noc i va q u e en e l C l u b d e s ­
a r r o l l a e l Sr. H e i n á n d e / . C o r o n a d o y q u e 
a l g u n a v i c t i m a t e n í a que h a b e r . 

i z a r é Ch 

fuera d 
a Nicl( Barone 

a r l e s 
ae combafe 

C i n c i n a t i . — l ' / . / a r d C h a r l e s , l ia v e n ­
c i d a a N i c k B a r o n e p o r f u e r a de c o m -
b f l tS en e l u n d é c i m o a s a l t o , p o r l o q u e 
conse rva s u t i t u l o m u n d i a l d e los g r a n ­
des pesos. 

E n t o d o e l e n c u e n t r o d e m o s t r ó ne ta 
s u p e r i o r i d a d sobre su c o n t r i n c a n t e . 

«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»« 

Prohibición del ejercicio 
la caza, mienfras k 

dure el régimen de nieves 
* í i - o — 

Circular del Gobierno Civil 
r a estas épocas d e g r a n d e s n i e v e s , 

e n q u e l a c á / . a . n o . t i e n e , ; d e por si d e ­
f e n s a . p o s i b l e , nunca f a l t a n gen tes m a l 

i i n l e n c i o n a d a s ^ q y e , a p r o v e c h a n d o e^ las 
¡ c i r c u n s t a n c i a s j s a l e n d e s a p r e n s i v a m c o t e 
' a e x t e r m i n a r [ s i n r e c e l o / a l g u n o , una de 
las ' p r i m e r a s ' , r i q u e z a s / ' n a d c í j a l e s , ; f a l ­
tando'además \ a los a r t í c u l o s ' 2 0 y 21 

i^de la v i g e n t e .Eey de C a z a . ^ J 

A f i n de e v i t a r es tos d e s m a n e s y que 
n o se p r o d u z c a d a ñ o t a n ee io rme en l a , 
•caza, d i s p o n g o : i V . 

P r ¡ n | e r o . — Q u e ) tocios l os a l c a l d e s , ' y 
a u t o r i ^ á t l e s ) d e / l a - p r o v i n c i a ^ r e c y é r d e n 

•• jl.de 
i n s e r t a 

e n e l B . O. de esta p r o v i n c i a , n ú m e r o 
4 0 , h a c i é n d o l a c u m p l i r e x a c t a m e n t e . 

(D'.' n u e s -
' t rO c o r r e s -

sal A N T O N I O DE F.R-
ÓOVÉN). 

Dios y a y u d a nn-
ha c o s t a d o l l e g a r es -
la i v a ñ ü n a ú la o f i ­
c i n a , l a n/éve <.'ÍC(/-
n n i l a d a d u r a n t e 'a 
noche f o r m a b a u n a 
( - ' n o r m e a l f u m h t a 
d o n d e u n o .Se h u r -
d i a has ta c a í ; la ' r o ­
d i l l a , c u a n d o n o era 

h i e l o qué o b l i m i b a a 
a c r o b a c i a s . A rbo les d e s ­

f i j a d o s , coches b l a n q u e a d o s , t a p i a s (Ir. 
so l a res d e r r u m b a d a s : y h e r m o s í s i m a s 
t a r t a s de m e v e que se d e s p r e n d í a n de 
l o s a leros ' a m e n a / a b a n d e s c r i s m a r a f 
p a b r r t r a n s e ú n t e . í s / e e r a e l e s p e c t á c u ­
l o q u e o f r e c í a h o y M a d r i d m i e n t r a s las 
b r i g a d a s d e o b r e r o s se d e d i c a b a n a des ­
p e j a r í p ' V f f r é d a s p a r a f a c i l i t a r e l t r a n ­
s i t o de I05 p e a t o n e s y e l o t r o , e l r o d a ­
d o , con r i e s k o s i n c a l c u l a b l e s d e l ocia.* 
g o p a t i n a / o . 

T e ñ í a m o s m i e d o , p e r o l a Ñ a t u r a h / a 
h a - s e n t i d o p r ó d i g a p a r a que c a l l e ­

m o s una t e m p o r a d a y nos h a d a d o dos 
O' t r o s r a c i o n e s y . m e d i a c o n t r a c u p ó n 
d e va r i os . S e r á , desde l u e g o , m u y b e ­
n e f i c i o s o es te f e n ó m e n o m e t e o r o l ó f i c u , 
p e r o ¡a v e r d a d es q u e las g randes p o -
b l a c i b n e s a p a r e c i e r o n en c u a d r o . J.os 
p a r t e s de b a j a s ' p o r e n f e r m e d a d f o r ­
m a b a n v e r d a d e r o s m o n t o n e s , h a c i e n d o 
" p e n d a n t " c o n l a n i e v e . 

D i c e n 'los c l i m a t o l o g o s q u e este i n ­
v i e r n o s e r á c r u e l . Con esta p r i m e r a n e ­
v a d a , p u e d e n sen t i r se ya o rgu l l osos de 
h a b e r a c e r t a d a en su p r o n ó s t i c o . ¡ A l g u ­
n a v e / h a b í a n de d a r e n e l c l á v o ! 
L A S T A R I F A S DE E l " B o l é Ü n O f i c i a V 
C O N T R I B U C I O N p u b l i c a u n i m p o r t a n -

1NDUSTRIA1. flíe d e c r e l p de l M i m s -
l e r r o de H a c i e n d a , c o m p l e m e n t a r i o d e l 
d e c r e t o - l e y de J d e O c t u b r e d e l c o ­
r r i e n t e a ñ o , que a u t o r i z a b a á l m i n i s ­
t r o de H a c i e n d a p a r a p u b l i c a r n u e v a s 
t a r i f a s d e IÚ c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l y 
q u e l i e n e c o m o ún i ca f i n a l i d a d , s e g ú n 

I m i s m o d e c r e t o , a d a p t a r a ¡as c i r ­
c u n s t a n c i a s d e l m o m e n t o l as cuo tas d t 
a c o n t r i b u c i ó n e s p r e s a d a . P e r o n o se. 

ha p r e t e n d i d o - - d i c e l a d i s p o s i c i ó n d a ­
da a conoce r hoy— c o n e l d e c r e t o - l e y 
d e Oc tub re ú l t i m o , a l t e r a r el r é g i m e n 
t n b i / t a r i o d e ¡as e m p r e s a s i n d i v i d u a ­
l e s , en c u a n t o a ¡a c o n t r i b u c i ó n de u t i ­
l i d a d e s se r e i t e r e , n i t a m p o c o m o d i f i c a r 
e¡ r e n d i m i e n t o d t ¡os reca rgos e s t a b l i -
c i d o s stíbre ¡as c u o t a s de ¡a c o n t n b u , -
c i ó n I n d u s t r i a l an tes c i t a d a s . 

P u b l i c a d a s las n u e v a d t a r i f a s , h/an 
s u r g i d o d u d a s y , p o r e ü o , se d i s p o n e 
q u e ¡a c i f r a d e d.os m i ¡ pese tas q u e se 
s e ñ a ¡ a c o m o u n o d e ¡os d e t r m i a n t e s de 
t r i b u t a r d i c h a s empresas p o r ¡a t a r i f a 
t e r c e r a d e ¡a c o n t r i b u c i ó n d e u t i l i d a d e s , 
d e r i q u e z a m o b i l i a n a , q u e d a e l e v a d a a 
2 .6Ü0 a n ü a ¡ e s . p o r t a n t o , ¡os t i p o s ac -
t u a t e s en v i g o r p a r a ¡os r e c a r g o s espe­
c i a l e s que p o r d i s t i n t o s c o n c e p t o g i r a n 
s o b r e las c u o t a s d e l t e s o r o de l a c o n ­
t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , se r e d u c i r á n e n 

l a p r o p o r c i ó n que c o r r e s p o n d a a ¡os 
a u m e n t o s e s t a b l e a d o s s o b r e d i chas c u o ­
t a s . Los huevos t ipos de r e c a r g o se f i ­
j a r a n p r e s c i n d i e n d o d e l as c i f r a s d e ­
c i m a l e s d e o r d e n a n t e r i o r de la c e n t é ­
s i m a . d e u n i d a d . 

S e g u n d o . — L o s a l c a i d e s , p r i m e r a 
au to - i i dad l o c a l , p o n d r á n e n c c a o c i ­
m i e n t o de es te G o b i e r n o C i v i l , a la m a ­
y o r ¡ b r e v e d a d , las i n f r a c c i o n e s c o m e t i ­
das ¡en su t é r m i n o m u n i c i p a l . 

Te jccerQ.—De l a n e g l i g e n c i a u o m i ­
s i ó n e n c u m p l i m i e n t o d e esta o r d e n 
serácj r e s p o n s a b l e s l as a u t o r i d a d e s ' l o ­
ca les , a q u i e n e s p o r t a l m o t i v o l es será 
i m p u e s t a una s a n c i ó n de 5 0 0 pesetas 
c o m o m í n i m o , de su p e c u l j o p a r t i c u ­
l a r h a s t a su i n g r e s o en c a m p o de c o n ­
c e n t r a c i ó n . 

E n c a r g o m u y e s p e c i a l m e n t e a l as 
f u e r z a s de la G u a r d i a C i v i l y d e m á s a 
m i s ó r d e n e s , q u i e n e s e v i t a r a n , po r t o ­
d o s l os m e d i o s p o s i b l e s , s e sa lga en 
sus r e s p e c t i v a s d e m a r c a c i c t a e s a " c a u ­
sa r d a ñ o , c o m u n i c á n d o m e l i n m e d i a t a -
m e n t e la d e n u n c i a de l os i n f r a c t o r e s . 

En el c a s t i g o ele es tos d e s m a n e s , m i 
r e c t i t u d será i n e x o r a b l e . 

B u r g o s 6 de D i c i e m b r e d e 1950. 

E l G o b e r n a d o r 

0 ¡.os . c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s m o ­
des tos s a b e n y n h y b i e n e l a k a n c e f a -
v o r a b f e . q i - i e p a r a . sus- . in te reses e n c i e r r a 
es ta ¿ndéva t d i s p o s i c i ó n c o m p l e m e n t a r i a 
y a c í a i a t o n a . r 

m m m m m ® 

¿Cómo es tá e l 

m a r ? 

ESPIRITU 
NOTA. 

I 

Solución al crucigrama anterio 
HORI7.0.NTA1.F.S.—1 M a r . 2 Cosas . 

3 S ó l i d o s , 4 Vale. A l ú a . 5 Peo. T e s . 6 
S o s o , Cu ré . 7 S o c o r r o . 8 S a v i a . 9 S a n . 

V P R T I C A L I I S . — 1 Ves. 2 . S a c e s . 3 Co­
losos . 4 M o l e . Ocas. 5 A s í . Ova . 6 l ' .ade. 
C r i n . 7 S o U u r a . 8 Suero . Ase. 

¡ 
del acreditado Vivero propie­

dad de Francisco Gallo. 
Covarrubias 

D e s p a c h o : - • 
M A R T I N E Z DEL C A M P O , 10. | . l 

B U R G O S 

P O L U T O S L e g h o r n s e l e c c i o n a d o s . G R A N J A D O S P I N O S . 
E s p o z y M i n a , 3 . - M a d r i d . 2 1 5 8 8 5 . 

EL "DIA DE LA 
es l a f e c h a m á s i n d i c a d a p a r a e x p r e s a r e l c a r i ñ o f a m i l i a r 

H á g a l o con u n o b s e q u i o a g r a d a b l e . 

q u e se le d e b e . 

B O N I T O B O L S O 
UNAS MEDIAS "NYLON" 

o c u a l q u i e r o t r o f i n o o b j e l o de l o s muchos q u e p u e d e e l e g i r t 

C A M P O 
mmmm •• 
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I I 

r DEI ESPIRIIO 
Por José María PEMAN 

Cas i s i m i s m o t iempo nos l l egan de K o m a dos p a r e j a s n o t i c i a s . Una 
q u e E u g e n i o Mentes ha dade una c o n f e r e n c i a s o b r e el t e m a : " L a m á q u i -
U Í . h i j£ p r ó d i g a del C r i s t i a n i s m o " . . . C t r a , que v i e n e a se r c o m o una v i ­
ñeta del re to rno do esa h i j a p r ó d i g a c a n t a d a p o r el c o n f e r e n c i a n t e , la 
bendic ión p e r Pió X I I de dos capi l los z m b u l a n t e s montadas s o b r e auto­
m ó v i l e s : dos e s p e c i e s de • • tEnques" del E s p í r i t u , const ru idos p a r a l levar 
e l Mis ter io y l a P a z del Señcr a r i n c o n e s ú l t imos de la ser ran ía o l a c a m ­
p i ñ a i t a l i a n a . 

Una y o t ra n o t i c i a , la c o n f e r e n c i a y la b e n d i c i ó n , como p r e m i s a y 
c o n s e c u e n c i a , s e n p r e c i o s a s i n d i c a c i o n e s p a r a r e s c a t a r u n a v e r d a d f á c i l ­
mente ex t rav iada con ese bo-que de p r e j u i c i o s y l u g a r e s c o m u n e s que a 
m e n u d o , en la c u l t u r a a c t u a l , a s f i x i a n el d e s p e j a d o e q u i l i b r i o de l p e n s a ­
mien to c r i s t i a n e . L a t é c n i c a , el m a q u i n i s m o , no s e n h i jos de L u c i f e r , 
c r e a d o s en los suburb ios del C r i s t i a n i s m o , c o m o un e n e m i g o q u e lo s i t i a 
y z m e n a z a . A l c e n t r a r í o . L a c i v i l i z a c i ó n r a c i o n a l i s t a y p a g a n a , end io -
szdc. tíe puro h u m a n i s m o , se detenia t n el p a l a d e o de los p r i n c i p i o s p u ­
r o s s in l l e g a r a l a s a p l i c a c i o n e s técnicas. Montes recordó que A r q u i m e -
o'es no s a c a de sus g e n i a l i d a d e s p r i n c i p i o más q u e r e a l i z a c i o n e s banales 
de p u r a f ísica r e c r e a t i v a : y q u e Ar is tóte les r e c e l a b a mucho de l a s m á -
q u i n e s porque su p r o g r e s o s i g n i f i c a b a la a n u l a c i ó n de los e s c l a v o s , y él 
p r e c i s a b a de la e s c l a v i t u d p a r a sos ten imien to y c l a r o s c u r o de su l i b e r -
I c d y su c o n t e m p l a c i ó n . 

F u é , p u e s , el C r i s t i a n i s m o la l i m p i a f u e r z a in te lec tua l q u e , p o n i e n ­
do t e d í s las c e s a s en orden y j e r a r q u í a , o f rec ió d ó c i l m e n t e a l h o m b r e l a 
N a t u r a l e z a p a r a el d o m i n i o técnico. M ien t ras el h o m b r e considérase ego-
l á t r i c s m e n t e c e n t r o de todo, s in orden j e r á r q u i c o , p r o y e c t a b a f u e r a de 
s i c e n t í n u a m e n t e su i m a g e n y s e m e j a n z a , y p o b l a b a los bosques y r íos 
dt n infas y n e r e i d a s , y daba n o m b r e de héroes a l a s est re l las y las c o n s ­
t e l a c i o n e s , hab ía como u n a panta l la a n i m i s t a , q u e tapaba esa abst rac ta 
u t i l i z a c i ó n cíe las f u e r z a s n a t u r a l e s en que l a técn ica c o n s i s t e . S i había 
de c o n s t r u i r la pata de u n a s i l l a , im i taba la p a t a de un a n i m a l , aún a 
c e s t a de su economía o su s o l i d e z . S i h a b í a de h a c e r un barco p r o c u r a b a 
d a r l e un m á x i m o de f o r m a h u m a n a y poner le un " m a s c a r ó n " en la p r o a . 
L a s m i s m a s m á q u i n a s p a r a vo la r e s t u v i e r o n e n t o r p e c i d a s desde L e o n a r d o 
tifcstá el s i g l o X I X , por un obses ivo deseo de i m i t a r la f o r m a de los p á ­
j a r o s . 

\ L a ordenac ión de l a s c o s a s todas en g r a d o s y j e r a r q u í a s con e l 
c r i s t i a n i s m o , fué . p u e s , un paso dec is ivo p a r a l a técn ica . L a j u b i l a c i ó n 
de n i n f a s , f a u n o s , n e r e i d a s , d ioses y g i g a n t e s , despejó l a N a t u r a l e z a p a ­
r a el t r iunfo del v a p o r , l a e l e c t r i c i d a d o e l á t o m o . L a m á q u i n a i b a a s e r 
h i j a de una mente que se a p l i c a b a a la N a t u r a l e z a sin d i v i n o s i n t e r m e -
o i a r i c s . L o s d ioses es torbaban a l a s m á q u i n a s . D i o s , no: Dios l a sonre ía 
desde la a l t u r a c o m o a u n a c r i a t u r a más de su t ranqu i lo orden u n i v e r s a l . 

P o r oso , c o n t r a lo q u e m u c h o s c r e e n l i g e r a m e n t e , la m á q u i n a fué 
f a v o r e c i d a en s u n a c i m i e n t o y d e s a r r o l l o p o r el enfoque c r i s t i a n o de l a s 
c o s a s . E n el fondo de un c laus t ro fué donde p o r p r i m e r a v e z , s e le. o c u ­
r r i ó a un f r a i l e m e d i r él t i e m p o con tina m a q u i n i t a p u r a , en f o r m a de 
péndu lo . Y l a p r i m e r a h o r a , fué l a " h o r a c a n ó n i c a " : la hora de a labar 
a D i o s . 

L o que s i o c u r r e es q u e fa técn ica y el m a q u i n i s m o que de este modo 
f u é n a c i e n d o , e r a u n a p i e z a a r m ó n i c a e n c a j a d a e n un o r d e n , puesta a l 
SÍ I v i c i e de la v ida y por lo tanto de pausado y r í t m i c o d e s a r r o l l o . C u a n ­
do R a m ó n L l u l escr ibe un " A r t e de n a v e g a r " lo h a c e p e n s a n d o en l a n e ­
c e s i d a d de l l e v a r a t i e r r a s l e j a n a s los a f a n e s m i s i o n e r o s . T o d a v í a cuando 
N e b r i j a a r t i c u l a esa a p r e t a d a técn ica que es l a g r a m á t i c a c a s t e l l a n a , lo 
h a c e en func ión de la i m p e r i a l u r g e n c i a de enseñar la a los i n d í g e n a s r e ­
c ién i n c o r p o r a d o s a la c i v i l i z a c i ó n . No se concebía n i n g u n a técn ica s i n 
un i n m e d i a t o y ca l i en te a p o y o de v i d a . 

L a desar t icu lac ión de v i d a y técn ica se p r o d u j o después, a l r o m p e r ­
s e e l - o r d e n y la j e r a r q u í a c r i s t i a n a del Mundo. F u e r o n l a s m e n t e s p u r i ­
t anas las q u e c o r l a n d o r a d i c a l m e n t e en dos p a r t e s el Un iverso , u n a v e z 
a r r e g l a d a s con D ios m e d i a n t e c i e r t a s f ó r m u l a s c o n v e n c i o n a l e s , se c o n s i -
dersro f i l i b r e s f rente a l a N a t u r a l e z a , p a r a r e t o r c e r l a , e x p r i m i r l a y v i o ­
l e n t a r l a . Asi nació esa t é c n i c a , ese m a q u i n i s m o , g a l o p a n t e s , recog idos 
p o r e l ún ico c r i e r i o c u a n t i t a t i v o de "más y m á s " . Más v e l o c i d a d , más 
p r o d u c c i ó n , más c o n s u m o : todo ace lerado h a c i a u n a s c i f r a s de " r e c o r d " 
c t s i míst icas o depor t i vas , s u p e r p u e s t a s a l a s r e a l e s f r u i c i o n e s y nece-
sidédes de la v i d a . Hasta la g u e r r a al h a c e r s e g e n n i ñ a m e n t e t é c n i c a , a d ­
q u i r i ó ese s e n t i d o depor t i vo de "más y m á s " , s i n p e n s a r si e l c u m p l i ­
mien to tíe sus f i n e s prop ios y técnicos de g u e r r a —aniqui lac ión s i n c o n ­
d i c i o n e s — i n v a l i d a b a m u c h a s veces los f ines t r a s c e n d e n t a l e s , pol í t icos o 
b u i m : n o 3 , p a r a Ies que l a g u e r r a fué d e c l a r a d a . Un vencedor agotado 
f ren te a un v e n c i d o a n i q u i l a d o , es muchas veces el sa ldo f ina l de una 
g u e r r a c e n d u c i d a por u n a p u r a técnica que no q u i e r e s a b e r n a d a fuera 

-fíe e l la m i s m a . 

F c r eso resu l ta tan a l e c c i o n a d o r r e c o r d a r es te v ie jo y t r a n q u i l o o r ­
den c r i s t i a n o de tedas l a s c o s a s , f ren te a la bend ic ión b lanca de l Pont í ­
f i c e , qué a c e g e toda la nueva técnica de lo v e l o z y lo u n i v e r s a l —radio, 
a u t o m ó v i l — p a r a e n c a j a r l a c o m o una p i e z a a r m ó n i c a , en la e s c a l a rea l 
de los Ví . lores y les f i n e s . C n d a s con m e n s a j e s d e p a z ; au tomóv i les con 
c a p i l l a s : he ahí l a m á q u i n a e n c a j a d a en el orden total de las c o s a s . 
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D i a r i o d e B u r g o s 
SOLEMNE INAUGURACION DE UN PUENTE SIETE MUERTOS A CAUSA DEL 
CONSTRUIDO EN URRIA, SOBRE EL RIO NELA ACCIDENTE AEREO DE GANDIA 
POR LA JUNTA TECNICA DE LA FALANCE Los equipos de sa|vamento |ograron ^ a r a 

la cumbre donde el avión inglés se estrelló Pese a la ¡nclemencio del temporal de nieves 
se frasladaron o Ñofuenfes diversas óutori-
dodes de nuestro ciudad, p a r a presidir el acto 

L a M e r i n d a d de C u e s t a - U r r i a v i ­
v ió a y e r miércoles u n a j o r n a d a de 
r e c u e r d o i m p e r e c e d e r o de la que p a r ­
t i c i p a r o n , a l b o r o z a d o s , todos los h a ­
bi tantes de esta c o m a r c a b u r g a l e s a . 
E n actos s o l e m n e s que p r e s i d i e r o n 
las p r i m e r a s autor idades p r o v i n c i a ­
l e s , quedó i n a u g u r a d o y a b i e r t o al 
t r á f i c o un m a g n í f i c o puente s o b r e el 
r io Ncla que ha censt ru ido el pue-
blecito de U r r i a , ba jo la d i rección y 
e f i c a z co laborac ión p r e s t a d a por l a 

. J u n t a Técn ica de la F a l a n g e . 

E L ACTO I N A U G U R A L 
EÍ c r u d í s i m o t e m p o r a l d e n i e v e y 

f r i ó que a z o t ó aye r a nues t ra c i u d a d 
y p r o v i n c i a no a r r e d r ó a l F.xcrno S r . Co -
b e m a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l dol 
M o v i m i e n t o , n i a las a u t o r i d a d e s y j e ­
ra rqu ías q u e Ic a c o m p a ñ a r o n a N o f u e n -
tes y U r r i a , pa ra e m p r e n d e r v i a j e , a 
p r i m e r a s h o r a s de la m a ñ a n a , con d i ­
recc ión a las c i t adas l eca l i dac ies , e x p o -
n n o d o s c a l r iesgo de u n p o s i b l e ac­
c i d e n t e o a u n p r o b a b l e b l o q u e o en a l ­
g u n a de l as c a r r e t e r a s p o r las que t u ­
v i e r o n que t r a n s i t a r ayer los y é h i c u l ó s 
e n que h i c i e r o n e l v i a j e l as cí iacl f ls 
a u t o r i d a d e s . 

A l r e d e d o r de las once y m e d i a ' !c l a 
m a ñ a n a y después de una v i a j e d i - f l fU l -
tuosb y a n i e s g a c i o , l l ega ron a N o í u e n -
l e s i el señor R o d r i g u e / de V a i c á r c o l , 
el pres idente- de la Éxcrtía. D i p u i a e i j p 
prov¡ .nc ia l y s u b j e f e p r o v i n c i a l d e l M o -
v i m i e n l o d o n Hc«..orato M a r t i n Cobos; e l 
p r o c u r a d o r e n Cor tes de rep resen tae ió t i 
m u n i c i p a l d o n V íc to r B a i b a d i l l o ; el 
j e fe r e g i o n a l de M i l i c i a s t e n i e n t e c o r o ­
ne l M e j - ^ a , e l d e l e g a d o y s e c r e t a r i o p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s , señores A n t ó n y 
M a t e o s y e l j e f e d e la Obra S i n d i c a l " M 
do J u l i o " y t e a l é n t é • de a l c a l d e d e l 
A y u n t a m i e n t o , d o c t o r M a r t í n e z R o n d a . 

T a m b i é n se h a l l a b a n p r e s e n t e s e n 
No fuen tes e l s e c r e t a r i o de 16 J u m a 
Técn ica d o n F r a n c i s c o P r a d a , t é c n i c o 
de la m i s m a , señor H e r n a n d o y t e o i e n -
tc de a l c a l d e del A y u n t a m i e n t o de B u r ­
gos señor S e l i g r a t , a c o m p a ñ a d o s de 
o t ras r e p r e s e n t a c i o n e s y f u n c i o n a r i o s 
de la i n d i c a d a J u n t a T é c n i c a . 

Con las a u t o r i d a d e s de l a M e r i n d a d 
de .Cuesta U r r i a r e c i b i e r o n a l os e x p e ­
d i c i o n a r i o s bu rgá leses el a l c a l d e cic 
M e d i n a d o P o m a r y d i p u t a d o p r o v i o -
cia l . d o n José M a r í a A n d i n o ; a l ca lde 
de V i l l a r c a y o , Sr. A l h a j a r a , o t r a s a u t o -
l i d a d e s de las r e f e r i d a s v i l l a s , c o m i ­
s iones de l os A y u n t a m i e n t o s y Jun tas 
a d m i n i s t r a - . i v a s d e l a M e r i n d a d y c u ­
ras pá r rocos de las m i s m a s l o c a l i d a d e s ; 
c a p i t á n j e f e de la l i n c a de la Gua rd i a 
C i v i l y o t r a s a u t o r i d a d e s . . 

E l . señor R o d r i g u e / cic V a l r á r t e l y 
sus a c o m p a ñ a n t e s , t r as d e p a r t i r b r e ­
ves m o m e n t o s con e l a l c a l d e .de la M e ­
r i n d a d , d e a A l b i n o C o n / á l e z y con é 
res to de los m i e m b r o s de l a C o r p o r a -
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ABISINIA E ITALIA 
HACENLASPACES 
Han establecido relaciones 
comerciales y diplomáticas 

l .ake S u c c e s s . — E t i o p í a e I t a l i a , en 
t in h i s t ó r i c o acue rdo c o n c i l i a t o r i o , h a n 
es tab lec ido re l ac i ones d i p l o m á t i c a s y 
c o m e r c i a l e s en el d ia de a y e r . — E f e . 
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L F. DE J. 
la 

Antes permaneció algún 
tiempo como aspirante t n 
Ja Cartuja de Inglaterra 

A p r i m e r a h o r a de h m a ñ a n a de 
a y e r h i z o su ing reso en la C a r t u j a de 
M i r a f l o r e s , el j o v e n W j l l i a j n D a v i d 
Y o u n g , n a t u r a l de F i l n d e l f i a , de 24 
a ñ o s de e d a d q u e , c u a n d o se h a l l a b a 
c u r s a n d o sus es tud ios en l a U n i v e r s i ­
d a d í 'e W a s h i n g t o n y a í e c c i o n á d o , e n ­
t r e o t r a s causas po r i r r e n u n c i a b l e d e ­
t e r m i n a c i ó n de l p r e s t i g i o s o s a b i o y p r o ­
fesor de P s i c o l o g í a e x p e r i m e n t a ! 
M r . M o o r e d e i n g r e s a r on ¡a C a r t u j a 
r e s o l v i ó t a m b i é n a b r a z a r la aus te ra v i ­
d a d o Ies h i j o s de San B r u n o . 

F.l j o v e n a s p i r a n t e a l a b a n d o n a r su 

p a í s , i n g r e s ó en la C a r t u j a de I n g l a t o -

r r n y a h o r a , a p e t i c i ó n p r o p i a y dados 

sus deseos ele p r o f e s a r en E s p a ñ a — p r e ­

c i s a m e n t e en la C a r t u j a de M i r a f l o r e s — 

v i e n e a f o r m a r p a r t e do la aus te ra c o ­

m u n i d a d c a r t u j a n a . . . . 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) . 

f i na l i s ta d e l c o n c u r s o n a c i o n a l de F o r ­
m a c i ó n P r o f e s i o n a l Obre ra y p r i m e r a 
de la c o m p e t i c i ó n i bé r i ca y saludó a l 
T r i b u n a l c a l i f i c a d o r de este C e r t a m e n y 
a los o b s e r v a d o r e s de C h i l e , A r g e n t i ­
n a , B r a s i l , P e r ú y M é j i c o . 

S. E . H i z o s e g u i d a m e n t e e o l r e g a de l 
" T r o f e o d e l C a u d i l l o " que es te año ha 
g a n a d o la p r o v i n c i a de V a l e n c i a . . 

S e g u i d a m e n t e e l G e n e r a l i s i m o e n t r e ­
gó el g u i ó n clel Caud i l l o a l j e f e p r o v i n ­
c i a l d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s de B a r ­
ce lona y s e g u i d a m e n t e los 4 0 p r e m i o s 
de la c o m p e t i c i é o do f o r m a c i ó n p r o ­
f es i ona l o b r e r a a los vencedo res en la 
c o m p c i i c l ó n i b é r i c a . T a m b i é n e n t r e g ó 
d i p l o m a s y a cada a p r e n d i z c a m p e ó n 
u n sob re q u e c o n t e n i a 2 . 0 0 0 pesetas 
p a r a cada u n o de e l los. 

Su FxcD lenc ia , p e n e t r ó m o s m o m e n ­
tos en la S e c r e t a r l a Ceoe ra l y después 
p resenc ió el des f i l e de t o d o s los a f i l i a ­
dos de la O r g a n i z a c i ó n asi como las 
d i s t i n t a s b a n d a s y r o n d a l l a s q u e han 
a c u d i d o pa ra t o m a r p a r t e e n esta d e ­
m o s t r a c i ó n d e l F r e n t e de . luveotudes on 
el X A i i i v e r s a c i o de su f u n d a c i ó n . 

F n t o t a l h a n des f i lado 5 .000 m u c h a ­
chos de l F r e n t e de J u v e n t u d e s y los 
j e fes de c e n t u r i a en r e p r e s e n t a c i ó n de 

t o d a s ' las de España con ssü b a o d a s , 
g u i o n e s , e s t a n d a r t e s y r o n d a l l a s . 

E l p ú b l i c o , que a pesar do l o d e s a p a ­
c i b l e del t i e m p o y d e e n c o n t r a r s e las 
¿alise c u b i e r t a s de una espesa capa de 
n i e v e , p e r m a n e c i ó i m p a s i b l e d u r a n t e 
todos los a c t o s y v i t o r e ó a F s p a ñ a y a l 
C a u d i l l o y no cesó de a c l a m a r u n só lo 
m o m e n t o a l o s m u c h a c h o s de l F r e n t e 
de .Kive»atudes. 

A la una y v e i n t e . Su F.xcelencla e l 
Jefe del E s t a d o reg resó a su r e s i d e n ­

c i a . — C i f r a . 
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imM veladr teatral en las Hijas 
ile liarla Inmaculaila para el 

servirlo taéstíco 

Se celebrará el próximo sáb-do 
A las s ie te y m e d i a de la t a r d e d e l 

p r ó x i m o s á b a d o , ella 9 , sé c e l e b r a r á t«:v 
el d o m i c i l i o de las H i j a s de M a r í a I n ­
m a c u l a d a p a r a e l S e r v i c i ó D o m é s t i c o 
— c a l l e de San ia C la ra n ú m e r o 60 — 
una s i m p á t i c a v e l a d a , d u r a n t e l a c u a l 
se p o n d r á en escena e l i n t e r e s a n t e d r a ­
ma en tres actos " J u d i t h " . 

e i ó n . se t r a s l a d ó a p i e , segu ido de c u a n ­
tas p e r s o n a l i d a d e s le r o d e a b a n y d e l 
v e c i n d a r i o de N o f u e n l e s , a l l u g a r d o n ­
de ha s ido c o n s t r u i d o p o r la J u n t a T é c ­
nica é l nuevo p u e n t e sobre e l r i o N e U , 
o b r a m a g n i f i c a , de g randes p r o p o r c i o ­
n e s , que d i s t a k i l ó m e t r o y m e d i o , re>-
p e e t i v a m o i i t c de L l n i a y N o f u e n t e s . 

E l cura p á r r o c o de N o f u e n t e s , d o n 
J u l i á n A l v a r e / . o f i c i ó en la b e n d i c i ó n , 
d e s c r u b r i é n d o s e u n a l á p i d a c o n m e m o ­
r a t i v a de l a c t o , a la e n t r a d a d e l p u e n ­
te, q u e , p o r acue rdo clel A y u n t a m i e n ­
to de U r r i a , l l e v a r á el n o m b r e de " A l e ­
j a n d r o R o d r í g u e z de V a i c á r c e l " . 

Después , el g o b e r n a d o r c i v i l p r o c e ­
d i ó a c o r t a r la d a t a s i m b ó l i c a que 
daba acceso a l p u e n t e , po r N o f u e n t e s , 
a t r a v e s a n d o después el m i s m o , a c o m ­
p a ñ a d o de todas las a u t o r i d a d e s y ve ­
c i n d a r i o , m i e n t r a s una b a n d a de m ú ­
sica i n t e r p r e t a b a a leg res pasaca l les . 

Él g o b e r n a d o r c i v i l e x a m i n ó d e t e n i ­
d a m e n t e la m o n u m e n t a l o b r a , m a r c h a n ­
do l u e g o en a u t o m ó v i l a U r r i a , decide 
se le t r i b u t ó i d é n t i c o r e c i b i m i e n t o q u e 
el d i s p e n s a d o a su l l egada a N o f u e n ­
tes. 

F n una p l a z a d e l p u e b l o y a n t e l m -
j p r o v i s a d a t r i b u n a l evan tada a l f o n d o 

de a q u é l l a , se ce leb ró u n a c t o p ú b l i c o 
en ' I que h i z o uso de la p a l a b r a , e l 
p r i r ' e r l u g a r , e l maes t ro de U r r i a , d o n 
Jesús de l M o r a l , q u i e n e n exp res i vas 
f r ases e x a l . ó la l e b e r de a y u d o que en 
f a v o r de la renc leac ión y e n g r a n d e c i ­
m i e n t o de los pueb los bu rgá leses v i ene 
n a l i / a n d o el g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p j o v i n c i a i de l M o v i m i e n t o , p o n i e n d o a 
éste c e m o e j e m p l o de g o b e r n a n t e s ' ; A l 

f i na l e x h o r t ó a t o d o s los v e c i n o s a 
c o n t i n u a r l a b o r a n d o po r e l r e s u r g i -
m i c o t o de U r r i a p a r a que p r o n t o sea 
f e l i z r e a l i d a d la s o l u c i ó n de l os p r o b l e ­
m a s que t i e n e p e n d i e n t e s . 

l e s i gu ió e n e l uso de la p a l a b r a el' 
a í t a i d e de U r r i a , d o n B a l b i n o L ó p e z 
A n g u l o , que l e y ó unas ca r i ñosas c u a r t i ­
l l as e n las q u e expresó el a g r a d e c i m i e n ­
t o d e l v e c i n d a r i o hac ia e l g o b e r n a d o r 
c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
p e r e l d e c i d i d o i n t e r é s y c c l a b c r a c l ó n 
p res tados p a r a la c o n s t r u c c i ó n • de l p u e n ­
te sob re e l r i o N e l a , v ie jo a n h e l o p o r 
el que s i e m p r e h a n v e n i d o s u s p i r a n d o 
los vec inos de aque l h u m i l d e p u e b l e c i -
lo . C o n c l u y ó d i c i e n d o que los vec inos 
de U r r i a l l e va rán s i empre e n su c o r a -
zón y l o t r a n s m i t i r á a a l as f u t u r a s g e ­
n e r a c i o n e s , el a g r a d e c i m i e n t o p o r e l 
ges to caba l le resco y generoso de q u e 
l ia hecho ga la e l Sr . R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l , a l l l eva r a la p r á c t i c a , en b reve 
espac io de t i e m p o , l a c o n s t r u c c i ó n de 
t a n i m p o r t a n t e o b r a . 

Después é l s e c r e t a r i o de la J u n t a A d -
m i n i s t r a . i v a c l ió l e c t u r a a l a c t a de la 
ú l t i m a sesión ce l eb rada p o r aqué l l a y 
en la q u e se l o m ó e l a c u e r d o de n o m ­
b r a r a l c a l d e p e r p e t u o de la v i l l a ai s e ­
ñor R o d r i g u e / de V a i c á r c e l , r e c i b i c o d o 
l u e g o és te , de tnánps de l a l c a l d e , u t i 
p rec ioso p e r g a m i n o , obra de l os l a u r e a ­
dos a r t i s t a s b q r g a l e s e s Jesús d e l Oí r 
m o y Lu i s Sácz y . en e l q u e c o n s t a , 
con s e n t i d a d e d i c a t o r i a , e l a g r a d e c i ­
m i e n t o del p u e b l o de U r r i a a l g o b e r ­
n a d o r c i v i l de la p r o v i n c i a . 

Dos n i ñ a s de co r ta edad h i c i e r o i T e n ­
t r e g a l uego a l Sr. R o d r í g u e z d e V a i c á r ­
cel de una c e s t a ' d e f r u t a s , c o m o obse-
q u i o de l p u e b l o de U r r i a a s u d i s t i n ­
g u i d a s e ñ o r a . 

Po r ú l t i m o e l g o b e r n a d o r c i v i l p r o ­
n u n c i ó una e n c e n d i d o d iscurso p a r a ex ­
p resa r l a g r a n sa t i s facc ión q u e le p r o ­
d u c í a a s i s t i r a aque l l a fiesta y c o m ­
p a r t i r con los vec inos de U r r i a l a g r a n 
a l e g r í a de l a i n a u g u r a c i ó n clel p u e n ­
te p o r e l q u e , d u r a n t e tacvtog a ñ o s , ha 
es tado s u s p i r a n d o a q u e l l a v i l l a . Des ta ­
có la o b r a soc ia l que r e a l i z a el F.sta-
áa españo l c e r c a ele los M u n i c i p i c s y 
f e l i c i t ó ?. los vec inos po r el e n t u s i a s ­
mo y c o l a b o r a c i ó n que h a n p r e s t a d o 
en la f e l i z c u l m i n a c i ó n de los t r a b a j o s . 
Conc luyó p r o m e t i e n d o una n u e v a v i s i ­
ta a U r r i a , p a r a d e p a r t i r u n d i a e n t e ­
ro c e a los vec inos y c o r r e s p o n d e r as i 
al c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i m i e n t o q u e se le 
hab ía t r i b u t a d o y a las- i nequ í vocas 
m u e s t r a s de adhes ión que es taba r e c i ­
b i e n d o . 

A l final se c a n t ó e l "Ca ra a l . -So l ' ' ' , 
p r o r u i n c i a n d o l os g r i t o s de r i g o r el s e ­
ñ o r R o d r í g u e z de V a i c á r c e l , q u i e n l u e ­
go v i s i t ó l a i g l e s i a p a r r o q u i a l . , e m ­
p r e n d i e n d o m á s t a r d e , a l r e d e d o r de l a s 
dos y m e d i a y a n t e e l r e c r u d e c i m i e n t o 
de l t e m p o r a l , su v i a j e de reg reso a 
B u r g o s , s iendo o b j e t o de una c a r i ñ o s a 
d e s p e d i d a . 

(Foto F E D E ) 

B a r a j a s . — F l a p a r a t o q u e a y e r a 
l a s t r e s de la t a r d e cayA en M o n t g o , u n o 
d'.^ los p icos m á s a l t os y a b r u p t o s de 
C a n d í a , era i n g l e s , m i l i t a r , t i p o We4 
I l i n g t o n c i b a t r i p u l a d o p o r cua t ro p e r ­
s o n a s , todas las c u a l e s p e r e c i e r o n . E l 
a v i ó n sa l ió de Ist res. ( F r a n c i a ) , a las 
l l ' I O horas y se d i r i g í a a G i b r a l t u r . 
La ú l t i m a c o m u n i c a c i ó n q u e en é l Per 
ñ ó n Se t u v o d e es te a p a r a t o , fué a l as 
I 2 ' 5 . é ho ras . — C i f r a . 
L I F I C 1 L E S C I R C U N S T A N C I A S P A R A E L 

i / L V A M E N T O 
A l i c a n t e . — Las n o t i c i a s q u e se r e ­

c i b e n de D e n l a d a n c u i M i a de q u e ; a 
las doce del m e d i o d í a itó h a b l a n r e g r e ­
s a d o aún la b r i g a d a que" m a r c h ó al l u ­
g a r donde a y e r se e s t r e l l ó u n • a v i ó n 
m i l i t a r I ng lés . D u r a ñ t e "la pasada m a ­
d r u g a d a ha l l o v i d o a I n i e i v a l o s , y e n 
la m a ñ a n a ele h o y e l c ie lo 'estaba c o m ­
p l e t a m e n t e n u b l a d o y hace m u c h o f i l o . 
Se c ree qu¿ los t r a b a j o s e n c a m i n a d o s 
a e n c o n t r a r los res tos clel a v i ó n y a sus 
c u a t r o t r i p u l a n t e s , oír el M o n t g ó , h a ­
b r á n s ido S e n s i b l e m e n t e d i f i c u l t a d o s 

p o r l a o s c u r i d a d , la l l u v i a y i-I i n l e : i -
so f r í o . — C i f r a . 
S O N OCHO L A S V I C T I M A S 

A l i c a n t e . — La p r i m e r a pe rsona q u e 
ha reg resado clel l u g a r dOndr cayó ayer 
< 1 a v i ó n i n g l é s lia .s ido él d u c t o r C o r ­
n e j o , de D e n l a , é l cua l f o r m a b a p a r t e 
c o n i ^ v o l u n t a r i o de una ele las p a t r u ­
l las que se t r a s l a d a r o n a l M o n t g o . Ha 
d e c l a r a d o q u é el a p a r a t o está c o m p l c -
l a m o n t e c a r b o n i z a d o y ' q u e ha v i s t o 
c u a t r o cadáveres e s p a i c i d o s j u n t o a l 
a v i ó n y c u a t r o m á s e n su i n t e r i o r , t o ­
dos el los c a r b o n i z a d o s . — C i f r a . 
NO F U E P O S I B L E I D E N T I F I C A R A N IN ­

G U N A DE L A S V I C T I M A S 
D e n l a . — A las c u a t r o de l a t a r d e se 

ha i n i c i a d o el r e g r e s o de las p a t r u l l a s 
q u é m a r c h a r o n a y e r hac ia e l M o n t g o . 
c o n el fin de l l e g a r a l l u g a r e n que se 
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T E A % f T D O 

{GRAN Tf ATRO 
«Los que vivimos» 

C i e r t a m e n t e , en el orden f i l m i c o y 
a ú n en el documenta l —aún c u a n d o y a 
so s a b e lo v i d r i o s o s que son s i e m p r e los 
t e m a s que r o z a n el aspec to po l í t i co 
—esta pel ícula i t a l i a n a r e ú n e g r a n d e s 
m é r i t c s . Debe añad í rse le e l a l i c ien te de 
su opor tun idad y , además, f o r z o s o e s 
r e c o n o c e r q u e está a m b i e n t a d a con 
a c i e r t o y e l a r g u m e n t o , un tanto fo ­
l l e t inesco , r e s u l t a in te resante . Adolece 
de c ie r ta p r e m i o s i d a d en l a exposic ión 
y d e una f o t c g r a í i a en exceso b r u m o -
s s . Por ot ra par te y aún c u a n d o —por 
lo q u e a su fo rma l i t e r a r i a se re f ie re— 
h?. s ido muy c u i d a d a la e x p r e s i ó n , h a y 
s i t u a c i o n e s de u n a g r a n c r u d e z a de 
í e n d o . C la ro q u e es prec iso tener e n 
c u e n t a que uno de los va lo res d^l t e m a 
c o n s i s t e p r e c i s a m e n t e en s e r eso q u e 
s u e l e l lamarse "un plato f u e r t e " . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n es b u e n a y está 
e n c a b e z a d a p o r A l i d a V a l l i , F o s c o G i a -
chet t i y R o s s a n o B r a z z i . 

S e nos o l v i d a b a c o n s i g n a r que a y e r 
v i m o s sólo l a p r i m e r a par te de l d r a m a . 
A h c r a fal ta el s e g u n d o e p i s o d i o . E s t o 
n o s re t rot rae a l a s épocas h e r o i c a s del 
C i n e . — C . 
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Temporada lírica 
en e l A v e n i d o 
H o y jueves d a r á c o m i e n z o una a ñ o ­

r a d a t e m p o r a d a l í r i c a , q u e es ta rá a 
c i r g o de la C o m p a ñ í a clel j o v e n b a r í t o ­
no A.. i tón N a v a r r o , a l que a c o m p a ñ a u n 
se lec to e lenco . 

D e b u t a r á con " l a del so to clel P a ­
r r a l " y p e r m a n e c e r á en B u r g o s d u r a n ­
te u n a s e m a n a , en el cu rso d e la c u a l 
p o n d r á en escena d i ve rsas y f a m o s a s 
z a r z u e l a s . 
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e s t r e l l ó el a v i ó n i n g l e s . A esa h o r a 
s e ' h a i n i c i a d o el t r a s l a d ó de las v i c ­
t i m a s clel a c c i d e n t e , cuyo n ú m e r o es de 
s iete y no ocho c o m o se d i j o en u n 
p r i n c i p i o . 

La i d e n t i f i c a c i ó n de estas v i c t i m a s h a 

s i d o i m p o s b l e e f e c t u a r l a , pues los c u e r ­

pos es tán c o m p l e t a m e n t e c a r b o n i z a d o s 

po r e fec to de las l l a m a s . T a m p o c o se 

p o d í a n d e s c u b r i r l os d e t a l l e s clel a p a ­

r a t o . — C i f r a . 
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R E P O P T ^ j ^ 

es el 

L o n d r e s . - - Los c i e n t í f i c o s q u e e ú 
t j j d j a j ) los m e d i o s de p r o t e c c i ó n con'-
t r a los rayos p r o d u c i d o s p o r l as h o i ñ 
has ¿nómic i i s , d e c l a r a n q i w acoso ./ 
m e j o r m e d i o p r e v e n t i v o se ( n c u e n i r e 
en e l l i m á n . S e v ü n e l l o i , u/i.-.-, a / iM 
p l i a dos is . v i t a m í n i c a e x t j a i d á de W 
l i m o n e s , es c a p a / de hacer d e s e n u 
d e r e l p r o m e d i o d e los daños can-, 
sados p o r los r a y o s a t ó m i c o s d e l 
a l 10 p o r 100. La v i t a m i n a , l l amada 
v i t a m i n a P , Se e n c u e n t r a t a m h i ó n m 
las n a r a n j a s y en las uvas . 

RECEPTORES 
ultimo grito 
P H / L I P S 

D. E.: 
Plaza José An ton io , 2 . - B U R G O S 
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U e a [ 

al Teatro españal 
M a d r i d . — E l E s t a d o Español, a t r a -

vc'-s de su D i r e c c i ó n Geaera l de T e a t r o s , 
O n c é e l e u n á n i m e m e n t e unos p r e m i o s 
impo . r t an tes a q u i e n e s d u r a n t e la t e m ­
p o r a d a a n t e r i o r l i a n t r a b a j a d o con m á s 
f r u t o y m e j o r c a l i d a d en p r o clel T e a ­
t r o e s p a ñ o l . Esté a ñ o los p r e m i o s n a ­
c i o n a l e s de T e a t r o , que acaban de c o n ­
cede rse ' son los s i g u i e n t e s : 

P r e m i o R u p e r t o C h a p i , d o t a d o c o n 
v e i n t e m i l p e s e t a s , a la o b r a l í r i c a " F . n -
t r e Sev i l la y T r i a n a " , o r i g i n a l d e l o s 
s e ñ o r e s ' F e r n á n d e z d e S e v i l l a y T e j e d o r , 
p a r t i t u r a de clon P a b l o S o r a z á b a l . 

P r e m i o . lac in to B e n a v e n i e , d o t a d o 
con d iez m i l .pese tas , a l a o b r a d r a ­
m á t i c a " I ¡a v is i ta que n o l l a m ó a l 
t i m b r e " , o r i g i n a l d e clon Joaqu ín C a l ­
v o S o t e l o . 

P r e m i o A m a d e o V i ves , d o t a d o c o n 
d o s c i e n t a s m i l p e s e t a s , a l a C o m p a ñ í a 
L í r i c a de A n t ó n N a v a r r o . 

P r e m i o F d u a r d o M a r q u i d a , d o t a d o 
con c ien to c i n c u e n t a m i l p e s e t a s , a l a 
C o m p a ñ í a d r a m á t i c a t i t u l a r d e l T e a t r o 
I n f a n t a Isabel d e M a d r i d . 

P r e m i o Lope de R u e d a , d o t a d o c o n 
cic-.» m i l , a |a C o m p a ñ í a ele Lu i s B . 
A r r o y o . 

I n t e r p r e t a c i ó n : P r e m i o O f e l i a N i e t o 
a M a r i m i de l P o z o . P r e m i o R i c a r d o C a l ­
v o , a d o n M a r i a n o A / a ñ a . P r e m i o E m i ­
l i o M e s e j o , a d o n C r i s t ó b a l A l t u b i . 

E l i m p o r t e d e cada u n o de es tos 
p r e m i o s es d e d i e z m i l pese tas . 

M a d r i d . — F l " B o l e t í n O f i r l a l clel E s ­
t a d o " , p u b l i c a hoy un dec re to d e ! M i ­
n i s t e r i o de H a c i e n d a , c o m p l e m e n t a r i o 
d e l d e c r e t o - l e y de 3 de O c t u b r e de 1 9 5 0 
q u e a u t o r i z ó l a p u b l i c a c i ó n d s n u e v a s 
t a r i f a s de la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l . 

F l d e c r e t o - l e y de 3 de O c t u b r e d e l 
p r e s e n t e a ñ o , que a u t o r i z ó a l m m i s t r o 
de H a c i e n d a p a r a p u b l i c a r nuevas t a ­
r i f a s d t la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , t i e ­
ne c o m o ú n i c a f i n a l i d a d , según e n e l 
m i s m o se i n d i c a , a d a p t a r a las c i r c u n s ­
t a n c i a s de l m o m e n t o las cuo tas d e la 
c o n t i i b u c i ó h e x p r e s a d a ; p e r o n o se h a 
p r e t e n d i d o con d i c h a d i s p o s i c i ó n a l t e r a r 
e í r é g i m e n t r i b u t a r . o de l as e m p r e s a s 
i n d i v i d u a l e s e n c u a n t o a Ja. c o n t r i b u ­
c i ó n de u t i l i d a d e s se r e f i e r e , n i t a m p o c o 
m o d i f i c a r t i r e n d i m i e n t o de los reca r ­
gos es tab lec idos sobre las cuo tas de l a 
c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l an tes c i t a d a . 

P u b l i c a d a s las nuevas t a r i f a s , h a n s u r ­
g i d o dudas que c o n v i e n e esc la recer y 
p o r e l l o , p r e v i a d e l i b e r a c i ó n de l C o n ­
s e j o de M i n i s t r o s y a p r o p u e s t a d e l de 
H a c i e n d a , d i s p o n g o : 

A r t í c u l o p r i m e r o . — C o m o c o n s e c u e n ­
c ia de l a a p r o b a c i ó n de l as n u e v a s t a ­
r i f a s de la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , p u ­
b l i c a d a s en v i r t u d ele a u t o r i z a c i ó n c o n -
c e d i t i a a l m i n i s t r o de H a c i e n d a po r d e ­
c r e t o - l e y d e 3 de O c t u b r e de l p r e s e n t e 
a ñ o , la c i f i a de dos m i l . pese tas q u e ser 
ñ a l a e1 e p í g r a f e B d e l a r t i c u l o p r i m e ­
ro de la . l .ey de 2 9 de M a r z o de 194 1 
c o m o unáv d e l as d e t e r m i n a n t e s de la 
o b l i g a c i ó n d e t r i b u t a r d i chas e m p r e s a s 
po r la t a r i f a t e r c e r a sob re la c o n t r i b u ­
c i ó n de u t i l i d a d e s , d e l a r i q u e z a m o v i -
l i a r i a . q u e d a e l evada a 2 . 6 0 0 p e s e t a s 
a n u a l e s . 

Lo d i s p u e s t o en e l p á r r a f o a n t e r i o r , 
será a p l i c a b l e a los c o n t r i b u y e n t e s m a ­
t r i c u l a d o s e n c u a l q u i e r a de los e p í g r a ­
fes de l as t a r i f a sde la c o n t r i b u c i ó n i n -
d u s f r i á l que se c i t a n a c o n t i n u a c i ó n : 

T o d o s los e p í g r a f e s d e l g r u p o p r i m e ­
r o d e la secc ión c u a r t a de la t a r i f a p r i ­
m e r a ; todos los e p í g r a f e s de las dos sec­
c iones de l a t a r i f a a d i c i o n a l . 

A r t i c u l o s e g u n d o . — Los t i p o s a c t u a ^ 
m e n t e e n v i g o r p a r a ¡ los reca rgos e s p e ­
c i a l e s que p o r d i s t i n t o s ' concep tos g i r a n 
;Sobrfc las cuo tas de l T e s o r o de . la c o n -
t i i b u c i ó n ' i n d u s t r i a l , se réc íuc i rár i e n la 
p r o p o r c i ó n que c o r r e s p o n d a al a u m e n t o , 
a u t o r i z a d o sobre d i chas cuo tas . 

EII m p i 
Embalsará doscientos 

millones de tñ? de agua 
V a l e n c i a . — F l d i r e c t o r g e n e r a l Áv-

Obra.s H i d r á u l i c a s , s e ñ o r Carc iS de So­
l a , a c o m p a ñ a d o dé va r i as j e r a r q u i é s 
clel r a m o y d e los j e f e s de la Con fede­
r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l Júcar ha v i s i ­
t a d o el p a n t a n o de l G e n e r a l í s i m o p a r a 
c o n t e m p l a r l a t o t a l t e r m i n a c i ó n de las 
o b r a s de la p resa q u e p o d r á ser i n a u ­
g u r a d a e n c u a l q u i e r m o m e n t o . Parece 
q u e d i c h a i n a u g u r a c i ó n se ce leb ra ra t n 
l a p r i m a v e r a p r ó x i m a . 

T a l c o m o se e n c u e n t r a aho ra el p a n ­
t a n o p o d r á e m b a l s a r dosc ien tos m i l l o ­
nes de m e t r o s cúb i cos d e a g u a . 

F l señor Garc ía So la y sus a c o m p a ­
ñ a n t e s se t r a s l a d a r o n después a la 
c o m p u e r t a d e l p a n t a n o , colosal obra en 
la que t r a b a j a n desde hace d i e z añ'cts" 
c i n c o m i l o b r e r o s , . 

E n t r e o t r a s de las o b r a s 1 ; v is i íadas- : 
f i g u r a n l os dos c a n a l e s de c a t o r c e i t i f -
t r o s de a n c h o cada u n o , p o r los que 
p o d r á n n a v e g a r l a n c h a s m o t o r a s . 

i i i m i u i u i i p p i i ^ 

H Ü M i Y e r t o s y heridos en un choque 
de trenes ocurrido en La Coruña 

Los nuevos t i pos de reca rgo se f i j a r á n 
p r e s c i n d i e n d o de las c i f r a s d e c i m a l e s de 
o r d e n i n f e r i o r a c e n t é s i m a s de u n i d a d . 

A r t i c u l o t e r c e r o . — El m i n i s t r o de Ha­
c i e n d a queda a u t o r i z a d o p a r a d i c t a r las 
d i s p o s i c i o n e s c o n v e n i e n t e s p a r a la m e ­
j o r e j e c u c i ó n de ese d e c r e t o . 

Asi l o d i s p o n g o p o r e l p resen te de­
c r e t o , d a d o e n M a d r i d a 17 de N o v i e m ­
b r e d e 1 9 5 0 . — F r a n c i s c o F r a n c o . 
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Joyas , Brillantes 
Objetos o r o , plata y p l a t i n o 

PACO A L T O S P R E C I O S 

SEÑOR P L A C E R 

H O T E L A V I L A . - T e l é f o n o , 1712 

Tras abordar con un velero desconocido, un 
pesquero español naufraga en el Atlántico 

p a ñ o l ; " M a r i M e n c h u " , que navegaba 
r u m b o a M a r í n , c o n 14 t o n e l a d a s cío 
pescado . F l c i t a d o pesque ro fué a l c a n ­
z a d o p o r un ve le ro desconoc ido que le 
a b r i ó una b rocha en l a p r o a . E| pesque ­
ro p o r t u g u é s " 'Mar A r t i c o " , recog ió a 
los t r i p u l a n t e s de l b a r c o e s p a ñ o l , y * 
que e l ve le ro desconoc ido desapa rec ió -
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Lá C o r u ñ a . — Mo t i c i as rec ib i das en 
esta c a p i t a l d a n cuen ta de que a l as 
dos m e n o s v e i n t e de la t a r d e h a n c h o ­
c a d o , cerca del a p e a d e r o de Ceceb ra . 
a i m o s d i e z k i l ó m e t r o s de la C o r u ñ a , 
e l t r e n exp reso de M a d r i d , que se d i r i ­
g ía a esta c a p i t a l y u»;v a u t o m o t o r que 
h a b í a . sa l ido de la C o r u ñ a a la una de 
la l a r d e , p a r a E l F e r r o l d e l C a u d i l l c . 
Las p r i m e r a s n o t i c i a s del a c c i d e n t e 
acusan que h a y c i n c o m u e r t o s y a l g u ­
n o s ' h e r i d o s , üescle la c a p i t a l se h a n 
e n v i a d o con tocia u r g e n c i a e l e m e n t o s 
de s o c o n o . — C i f r a . 
D E T E N C I O N D E DOS L A D R O N E S 

S e v i l l a . — José V i l l a l b a P a l a c i o s " F l 
R u b i o " de 45 años de edad y José G u ­
t i é r r e z Hemoso " E l P a t ó n " , ele 19. h a n 
U d o d e t e n i d o s p o r agen tes de la b r i ­
gada de Inves l i gac i c . . ) C r i m i n a l . Se c o n ­
f e s a r o n a u t o r e s de u n robo c o m e t i d o 
en u n e s t a b l e c i m i e n t o de c o m e s t i b l e s 
clel p u e b l o d e A l m a d i a r ( M á l a g a ) , el 
7 de N o v i e m b r e p a s a d o . Scj l l e v a ­
r o n una c a j i t a de cauda les con. n o v e n -
ta m i l pese tas en b i l l e t e s , a l g u n a s h a n a b i e r t o paso hac ia K o t t o r i , en ü f f 

T o k i o . — E s c u a d r i l l a s d e l E j é r c i t o d e l 
A i r e y de la a v i a c i ó n de la M a r i n a de 
Es tados U n i d o s , e f e c t u a r o n a n o c h e los 
m a y o r e s b o m b a r d e o s c o n c é n t r i c o s de es­
ta g u e r r a , en la zona d e l emba lse de 
Chosir i en e l c e n t r o de Corea del1 
N o r t e . — E f e . 
S E A B R E N P A S O 

F r e n t e d ° C o r e a . — l a s f ue rzas de la 
p r i m e r a d i v i s i ó n de la M a r i n a n o r t e ­
a m e r i c a n a ce rcadas desde hace varios-
d í a s a l Sur d o l e m b a l s e de C h o s i a , se 

m o n e d a s de o ro y p l a t a y u n r e l o j de 
p u l s e r a . 

C o m e t i d o e l r obo d e s a p a r e c i e r o n , y 
c. i S e v i l l a c o m p r a r o n u n a cas i t a en u n 
b a r r i o e x t r e m o d o n d e e s i a b l e c i e r b n 
con e l d i n e r o r o b a d o una t i enda de 
c o m e s t i b l e s . Les han s ido i n t e r v e n i d a s 
3 2 . 1 0 0 p e s e t a s , p r e n d a s de v e s t i r n u e ­
vas y d i ve rsos o b j e t o s . — F f e . 
K A V h R A G A UN P E S Q U E R O ESPAÑOL 

L i s b o a . — E n aguas de A v e i r o , n a u ­
f r a g ó esta m a d r u g a d a e l p e s q u e r o es -

r e c c i ó n de H a m s u n g . Su s i t u a c i ó n p a ­
rece q u e se ha m e j o r a d o con re l ac i ón a 
la j o r n a d a d e ' a y e r . — F f e . 
S I G U E E L A V A N C E R C J O C O N T R A l -AS 

L I N E A S A L I A D A S 
F r e n t e d e C o r e a . — Las f u e r z a s c o m u ­

n i s tas c h i n a s c o n t i n ú a n su avance en d i ­
recc ión a la p r i n c i p a l l i n e a de fens i va 
de los á l i a d o s al Si i r de P y o n g y a n g - P ' " 
Jotos de r e c o n o c i m i e n t o d i c e n que a v a n ­
z a n e n m a s a . A u m e n t a la amenazó ' 
sob re e l f l a n c o de las f u e r z a s a l i adas a 
»ü kílófhWros a l Su res te de P y o n g y a n g 


